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Sem dúvida, vivemos em 2020 o maior desafio coletivo dos últimos 
tempos. O mundo mudou, e com ele o nosso jeito de abrir trilhas e 
conectá-las aos nossos eixos de atuação. 

No enfrentamento à pandemia, o humanize potencializou predicados 
que já trazia em seu modus operandi: mobilizar adesões, aprimorar 
os fluxos internos e dialogar abertamente com os seus parceiros, 
em busca de novos caminhos. Chegar junto para fazer mais. As 
circunstâncias nos forçaram a ser ainda mais criativos, mais flexíveis 
e mais abrangentes em nossos processos. 

O ano de 2020 ressignificou valores e prioridades. Procuramos 
entender o quanto estávamos preparados para as mudanças 
necessárias e rapidamente adaptamos o nosso portfólio e 
orçamento para acomodar as frentes emergenciais mas, sobretudo, 
nos mobilizamos para dar apoio ao público mais impactado por 
sérias adversidades.

Mesmo diante das mais desafiadoras questões, são infinitas as 
possibilidades de crescimento e aprendizado. 2020 foi um ano que 
permitiu ao humanize superar obstáculos com inovação.   
É o que este documento demonstra nas próximas páginas.

OS IMPACTOS DE 2020
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Sumário Executivo 

Em 2020, a maior parte do orçamento do humanize (78%) se destinou aos 
nossos programas: 2% para Desenvolvimento Institucional, 6% para Projetos 
Especiais, 9% para Educação, 11% para Empreendedorismo e Negócio de 
Impacto Socioambiental (NISA), 22% para Uso Sustentável e 28% para 
Gestão Pública. Os demais 22% do recurso total foram destinados ao custeio 
de operações.

Adaptação é a palavra que resume a atitude do humanize durante o período. 
Entre março e dezembro de 2020, do total executado em projetos, 19% foram 
investidos em 16 iniciativas de combate aos efeitos da pandemia. Um dos 
capítulos deste documento trata precisamente das ações desenhadas a 
partir do advento da Covid-19, com o apoio a novas frentes emergenciais. 

Nada disso se faz sozinho. E cumpre apresentar de que forma as parcerias, 
maior força por trás do humanize, estão estruturadas e como apoiaram a 
potencialização de resultados. A crise contribuiu com o surgimento de novos 
laços e elos colaborativos, sobretudo no campo do empreendedorismo. 
O ano de 2020 chegou ao fim com 19 parcerias geridas por nossas áreas 
programáticas.
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Empreendedorismo e Negócios de 
Impacto Socioambiental (NISA)
Acompanhar as mudanças dos projetos já implantados e auxiliar 
as frentes emergenciais foi o que mobilizou o programa, que teve 
como foco apoiar empreendedores na gestão e preservação de 
recursos em meio à crise. Ainda que algumas atividades tenham 
sido adaptadas, o programa comemora o fortalecimento de 
parcerias com ênfase na área urbana, como piloto para que as 
experiências sejam replicadas posteriormente no meio rural.

 

Gestão Pública
O programa atua para promover o sistema de gestão de pessoas 
em governos e para fortalecer a capacitação dos atores das 
organizações do terceiro setor. Em 2020, integramos às nossas 
parcerias componentes que dialogam com os programas de Uso 
Sustentável e NISA como estratégia para enfrentar os impactos 
da Covid-19 sem perder o ritmo de atuação dos projetos.

Desenvolvimento Institucional (DI) 
Buscando apoiar a estruturação de organizações da sociedade 
civil, o programa de DI atraiu novas oportunidades e fortaleceu 
conexões. Apoiamos, ao lado de 18 organizações de referência do 
setor de filantropia no Brasil, o maior estudo realizado a respeito 
do impacto da Covid-19 para as OSCs Brasileiras.

Educação e Projetos Especiais
O desenvolvimento pleno do ser humano e a disseminação 
de conhecimento é o que move os projetos apoiados pelo 
programa. São iniciativas que buscam garantir direitos, reduzir 
desigualdades e promover a inclusão produtiva por meio de 
uma educação que transforma. Em 2020, essa frente também 
abriu as portas para apoiar ações com foco na mitigação dos 
efeitos da pandemia do coronavírus em periferias urbanas e 
comunidades rurais brasileiras.

Uso Sustentável
Buscando promover a estruturação de cadeias produtivas da 
sociobiodiversidade, nosso programa Uso Sustentável investe na 
formação de produtores rurais e pescadores artesanais, além de 
ampliar seu acesso ao mercado e à comercialização digna. 

Pesca
Apesar da impossibilidade de realizar as dinâmicas previstas 
em projetos que contemplavam atividades de campo, o 
fortalecimento da cadeia da pesca no período se deu a partir de 
um trabalho colaborativo para o desenvolvimento de um modelo 
de negócios para acesso a novos mercados, da consolidação de 
uma plataforma tecnológica de rastreabilidade e da estruturação 
de um programa de assistência técnica.

Cacau
Já a cadeia do cacau seguiu seu cronograma, na busca por 
inserir pequenos produtores de maneira competitiva no setor. A 
obtenção de cacau de qualidade por parte da agricultura familiar 
conduz os trabalhos nos territórios prioritários, beneficiando 
produtores do Pará e sul da Bahia.

Sementes
Com relação ao tema de sementes, o programa passou por 
reformulações importantes face aos desafios enfrentados no 
período. Novos coletores, práticas sustentáveis e sementes de 
qualidade são três pontos de destaque na busca por um maior 
espaço de ocupação no mercado brasileiro.

Mel
No caso da cadeia do mel, cujo grande desafio é elevar a 
produtividade, melhorar a estrutura das atuais unidades de 
beneficiamento e fortalecer as cooperativas de apicultores, 
reforçamos as qualificações e os mecanismos financeiros para 
direcionar o investimento e promover conhecimento sobre  
o tema.
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PROGRAMAS

USO SUSTENTÁVEL, EMPREENDEDORISMO E NEGÓCIOS 
DE IMPACTO SOCIOAMBIENTAL (NISA), GESTÃO PÚBLICA E 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (DI)

A seguir, apresentamos os principais destaques das áreas 
programáticas do humanize, com os objetivos macro e os desafios de 
cada programa.  

Em busca de alternativas para o enfrentamento da crise, conversamos 
com cada um de nossos parceiros implementadores para verificar, caso 
a caso, os efeitos decorrentes de readequações no cronograma, escopo 
e orçamento dos projetos, buscando deixá-los seguros e com a certeza 
de que seguiríamos juntos.
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PROGRAMA  USO SUSTENTÁVEL

Pautado em uma minuciosa avaliação do que foi feito nos primeiros 
seis meses do ano e no contexto de nossos territórios prioritários, 
elegemos objetivos estruturantes que possibilitem uma atuação 
ainda mais estratégica em 2021 — alavancando o potencial 
transformador que sabemos que o programa pode alcançar. Nossa 
estratégia contemplou ações para macro cadeias produtivas, 
elencadas como prioritárias para o triênio de 2019-2021: pesca, 
cacau, mel e o tema de sementes.

Por sua atuação plural em diferentes territórios e em comunidades 
remotas, Uso Sustentável foi o nosso programa mais impactado pela 
pandemia. Os principais beneficiários, produtores rurais e pescadores, 
dependem do fluxo dinâmico da cadeia produtiva, que por sua vez 
foi severamente afetada. 

No entanto, a crise nos permitiu abraçar e fazer das frentes 
emergenciais de combate aos impactos negativos da Covid-19 
possibilidades alternativas de contribuição para o programa em 
2020, apoiando, sempre em parceria, ações que dialogam com a 

nossa estratégia — como o “Fundo Casa: Apoio aos Grupos de Base 
no Enfrentamento à Covid-19”.

Desenhado inicialmente para apoiar 60 projetos para alcançar 
garantias de direitos e preservação da renda, além de combate, 
detecção e prevenção da pandemia em comunidades vulneráveis,  
o “Fundo Casa” cresceu em função da demanda, alavancando mais 
recursos para alcançar o apoio a 100 iniciativas para enfrentamento 
à Covid.
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CADEIA DA PESCA

Ao entrarmos no universo da pesca, os principais desafios começam pelo desequilíbrio nas relações entre oferta e demanda de 
produtos e serviços do ponto de vista da sustentabilidade, que transitam por uma produção dispersa e pouco estruturada, e envolvem 
ausência de assistência técnica, falta de financiamento aos pequenos negócios e capacidade de acesso aos recursos. No ano 
de 2020, o humanize se propôs a atuar com a qualificação de pescadores e atravessadores; beneficiamento e rastreabilidade; 
estruturação e apoio ao acesso a novos mercados.
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OBJETIVOS DA  

CADEIA DA PESCA
> Fortalecer atores relevantes na cadeia da pesca 
artesanal para acessar mercados com produtos 
sustentáveis por meio de assistência técnica, 
capacitação, fortalecimento institucional, entre 
outras ações;

> Desenvolver pilotos de comercialização de 
pescados oriundos da pesca artesanal sustentável, 
considerando escala no Pará, regionalização na 
Bahia e mercado premium no Rio de Janeiro.

MACROTEMAS

> Promover a organização da produção pesqueira 
artesanal;

> Promover a qualificação e valorização do pescado 
artesanal;

> Promover o desenvolvimento e/ou consolidação 
de novos mercados.

MODELO DE NEGÓCIOS,  CAPACITAÇÃO E  
VALOR DE PESCADOS GUIANDO NOVOS CAMINHOS  
NO CENÁRIO DE CRISE
Apesar da acomodação necessária em projetos que contemplavam atividades de campo — como a capacitação 
de pescadores (em orçamento familiar, gestão financeira e melhores práticas à bordo) e de marreteiros/
atravessadores (gestão financeira do negócio da pesca e nos fundamentos do encadeamento produtivo - cadeias 
de valor) — as demais atividades foram mantidas. Junto aos parceiros, apoiamos o desenvolvimento de um modelo 
de negócios para acesso a novos mercados, a consolidação de uma plataforma tecnológica de rastreabilidade via 
aplicativo, em parceria com a Conservação Internacional, e a estruturação de um programa de assistência técnica 
para implementação em 2021, que permita maior escalabilidade de execução.
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CADEIA DO CACAU 

O contraste entre o aumento expressivo de demanda, gerada pelo crescente consumo de chocolate, e do crescimento do processamento da 
amêndoa em relação à capacidade ociosa da cadeia produtiva do cacau, são desafios que se apresentam para o desenvolvimento desse 
mercado e que precisam ser cada vez mais trabalhados.

Destaca-se ainda a busca por tornar o setor mais qualificado, fomentando medidas de incentivo à competitividade; uma maior difusão de 
tecnologia; e a melhoria da gestão (da produção, da qualidade e de aspectos socioambientais). Outras questões a serem superadas são 
melhorias no beneficiamento pós-colheita (fermentação e secagem) para aumentar a qualidade do cacau; e os impactos financeiros gerados 
pelo aumento da taxa de renovação do cacaueiro. 

Durante o ano de 2020, o humanize trabalhou para consolidar a produção de cacau de qualidade por meio da agricultura familiar – oferecendo 
melhores condições de acesso ao mercado; diversificação de mercados a serem acessados (indústria tradicional e chocolate gourmet); 
assistência técnica; rastreabilidade; certificação; e capacitação sobre beneficiamento, manejo e agricultura agroecológica.
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CACAU COMO FORÇA PROPULSORA DE NOVAS OPORTUNIDADES 
PARA PEQUENOS AGRICULTORES RURAIS
O trabalho desenvolvido em 2020 buscou fortalecer a cadeia produtiva para a melhoria da segurança alimentar e nutricional, e 
aumentar a renda de agricultores rurais familiares no Pará e no sul da Bahia.

O período foi marcado por uma revisão do monitoramento para geração de renda, elevando o nível de ambição, e o 
desenvolvimento de novos mercados no Pará, de modo que se detalhe melhor os mercados a serem alcançados – na Bahia, já 
foram abertos cinco novos mercados. No Pará, pode-se optar pela comercialização em escala com cacau tradicional ou ainda 
pelo apoio a projetos de menor escala, com chocolate orgânico e diferenciado. Para 2021 já se pensa em estabelecer maior 
interface entre experiências na Bahia e no Pará, mapeando desafios e exportando práticas de casos de sucesso de um estado 
para o outro.

O grande destaque do ano foi a operação de emissão de Créditos Recebíveis do Agronegócio (CRA), que beneficia mais de 
150 pequenos produtores de cacau do sul da Bahia – consorciado com outras culturas, como a do mel. Com gestão da Gaia 
Securitizadora, o CRA teve concepção da Tabôa - Fortalecimento Comunitário, Instituto Arapyaú e humanize, com assessoria 
jurídica da Tozzini Freire Advogados. Inovadora, a operação é a primeira com exigências sociais e ambientais, captando recursos 
de investidores de mercado e de organizações filantrópicas. Em 2021, nosso objetivo é quintuplicar a operação.

No caso do Pará, o modelo adotado envolve a produção de cacau pelas famílias de agricultores que vendem a amêndoa já 
fermentada às cooperativas. Essas, por sua vez, repassam a amêndoa para serem processadas pela Olam, que fornece os nibs, 
o pó e a manteiga para a Mondelez. Chega-se ao final dessa cadeia, portanto, com a produção do chocolate Lacta, a partir da 
agricultura familiar, já tendo envolvido mais de 250 famílias em uma escala piloto e caminhando para alcançar cerca de 800 
famílias na segunda fase do projeto, a partir de 2021.   

OBJETIVOS DA  

CADEIA DO CACAU
> Fortalecer atores relevantes da cadeia para acessar 
mercados, por meio de fortalecimento institucional, assistência 
técnica, rastreabilidade, certificação e capacitação sobre 
plantio sustentável do cacau e agricultura agroecológica.
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CADEIA DO MEL 

O Brasil figura entre os 10 maiores produtores de mel no mundo, embora sua produtividade seja considerada baixa quando 
comparada com outros países. A baixa qualificação de apicultores, a precariedade das unidades de beneficiamento para processar 
o mel e a frágil capacidade de gestão dentro das associações e cooperativas são fatores que contribuem para o cenário atual, ao 
mesmo tempo em que reforça o grande potencial de fortalecimento do setor. 

Segundo dados da Confederação Brasileira de Apicultura (CBA) e da Associação Brasileira de Exportadores de Mel (ABEMEL), o 
setor tem potencial para expansão por meio de seus mais de 180 entrepostos com Sistema de Inspeção Federal (SIF) e centenas de 
entrepostos com Serviço de Inspeção Estadual (SISP) e Municipal (SIM).
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Além disso, os dados da CBA e ABEMEL revelam que há uma 

estimativa de 450 mil ocupações diretas no campo, 19 mil na 

indústria de processamento (entrepostos), e 17 mil na indústria de 

insumos (máquinas e equipamentos) – números que indicam que  

há um mercado de varejo avaliado em R$ 796 milhões. 

Outro dado promissor está na produção de mel no Brasil, que entre 

1995 e 2015 cresceu de cerca de 18 para mais de 37 toneladas. 

Atuando na cadeia, percebemos a importância de prover apoio 

contínuo e desenvolver maior capacidade de articulação e captação 

de recursos. No caso da meliponicultura, que desenvolve a produção 

de mel por parte das abelhas sem ferrão, tem-se um setor ainda 

embrionário, com menor produtividade em relação às abelhas Apis 

e com legislação ainda deficiente. Os fatores críticos de sucesso, 

nesse caso, envolvem o engajamento da população e de entidades 

parceiras com penetração local, inteligência e acesso ao mercado e 

a disponibilização de conhecimento técnico.

O trabalho envolve fomentar e incentivar a cadeia produtiva do mel 

e fortalecer a atividade junto à agricultura familiar como meio de 

geração de renda, sobretudo complementar, para comunidades 

locais no sul e extremo sul da Bahia, Pará e Paraty (RJ). Apoiamos 

com projetos de assistência técnica, aumentando a renda familiar 

local com o fortalecimento de associações e cooperativas do setor.

OBJETIVOS DA CADEIA DO MEL

> Fortalecer cooperativas de apicultores para ganho 
de escala, melhoria da produção, comercialização e 
melhoraria da biodiversidade.

CAPACITAÇÃO E MECANISMOS 
FINANCEIROS
Em 2020 trabalhamos na criação de mecanismos financeiros para 
impulsionar a cadeia de valor, contribuindo para a geração de mais 
informações e conhecimento sobre a cadeia; no investimento na 
qualificação dos apicultores e meliponicultores, viabilizado pela 
parceria Estratégica sul da Bahia, em parceria com o Ministério 
Público Estadual da Bahia e em uma articulação para trazer novos 
parceiros financiadores e implementadores para investir em iniciativas 
de fomento ao setor que sejam consolidadas.

Para 2021, já se pensa em estabelecer uma parceria estruturada 
no tema de mel — desenhada, articulada e consolidada para os 
próximos três anos, envolvendo financiadores e implementadores 
da cadeia no Brasil e iniciativas nos territórios prioritários. Dessa 
forma, será possível avançar de um trabalho experimental em escala 
piloto para o planejamento de ações territoriais mais consistentes, 
buscando contribuir com acesso a capital de giro, conhecimento 
técnico e estruturação organizacional para as cooperativas e 
associações envolvidas.
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SEMENTES 

Um dos principais desafios para a inserção de sementes na cadeia produtiva da restauração florestal é o processo de ocupação acelerada na 
região Amazônica e em outros biomas brasileiros. Além dos problemas ambientais, esse cenário reduz a variabilidade genética e coloca sob 
forte ameaça de extinção um número relevante de espécies florestais nativas. 

O humanize trabalha o tema para promover acesso a sementes de qualidade e com variabilidade genética para plantio em larga escala, 
incentivando o reflorestamento e a ampliação de sistemas agroflorestais, e gerando oportunidades de emprego às comunidades locais.

O programa está direcionado para apoiar a formação e a assistência técnica de coletores e produtores de sementes, o fortalecimento das redes 
e associações de coletores, contribuir para o incremento da produção e ampliar o acesso a novos mercados de mudas e reflorestamento.
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PREVISÃO DE CRESCER EM 30% A 
PRODUÇÃO E A VENDA EM NÚCLEOS 
DE COLETAS (2019-2021)
Com projetos no nordeste e sudeste do Pará, sul da Bahia,  
Rio de Janeiro e Cerrado, o trabalho desenvolvido para o tema de 
sementes alcançou novos coletores de sementes envolvidos nas 
redes, com uma relação mais integrada e conectada com  
a floresta. 

Destacamos dois programas apoiados pelo humanize: Nossos 
Sertões e Arboretum. O primeiro, implementado pelo nosso 
parceiro WWF-Brasil, contribui com o fortalecimento e estruturação 
do tema e redes de produção de sementes do Cerrado. Já o 
segundo, implementado pelo WRI Brasil (uma Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público que integra o World Resources 
Institute), trabalha para resolver o problema do estrangulamento 
estrutural da cadeia da restauração florestal imposta hoje pela 
falta de sementes de qualidade, o que dificulta a viabilidade de dar 
escala à restauração. 

O plano para o primeiro triênio de atuação do humanize, de 2019-
2021, prevê crescer em 30% a produção e a venda de sementes ou 
mudas em núcleos de coletas de sementes ou viveiros.

OBJETIVO DO TEMA DE 

SEMENTES

> Apoiar a estruturação de redes de produção de semente para 
alinhamento entre oferta e demanda para restauração florestal.
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PROGRAMA EMPREENDEDORISMO E NEGÓCIOS 
DE IMPACTO SOCIOAMBIENTAL (NISA)

O campo de incentivo e regulação também é uma questão que 

constrói barreiras e que revela a falta de políticas nacionais e fundos 

governamentais. Outro ponto importante de ser valorizado é a 

educação empreendedora ainda incipiente, incluindo noções de 

finanças pessoais, e o fato de que o conceito de NISA é distante 

e desconhecido para a maioria das pessoas. Outros desafios 

também são notáveis para o tema: ausência de informações, 

bem como oportunidades de negócios, a insuficiência de 

espaços de aceleração, a concentração temática e geográfica 

no sul e no sudeste do país, e a insuficiência de capacitação 

de empreendedores. Se destaca, ainda, a questão de redes e 

governanças conectada aos espaços de compartilhamento e 

aprendizado – que não são suficientes e que desfavorecem a 

colaboração em relação ao tema.

Partindo desse diagnóstico, o portfólio de NISA do humanize 

endereça todos os desafios identificados, para contribuir para que o 

tema ganhe escala no Brasil. A atuação se concentra na geração e 

disseminação de informação e fomento à educação empreendedora, 

apoiando programas de aceleração, sobretudo na região amazônica.

Com o propósito de estimular um ambiente mais favorável para 
os negócios de impacto socioambiental no Brasil, com destaque 
para iniciativas que trabalham com negócios inclusivos inseridos 
nas cadeias produtivas e temas definidos como prioritárias para 
o humanize durante o triênio de 2019-2021, o programa de NISA 
atua em recortes que contribuem para fomentar um ambiente de 
empreendedorismo no país.

Apoiamos a educação empreendedora por meio de cursos, 
programas e projetos que reconhecem o indivíduo como um ator 
que pode promover impacto positivo, incluindo geração de renda e 
a valorização de saberes locais e da economia florestal. Também 
apoiamos a aceleração, incubação, desenho e implementação 
de mecanismos inovadores de financiamento, para apoiar o 
empreendedor em todo seu ciclo de desenvolvimento.

Mesmo com a ampliação e o fortalecimento do ecossistema de 
negócios de impacto no Brasil nos últimos anos, há elementos que 
são desafiadores para o ganho de escala do setor. Um deles é o 
investimento, que se solidifica como um empecilho por conta da 
ausência de garantias e de coordenação por parte do mercado.
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OBJETIVOS DO 

PROGRAMA 

EMPREENDEDORISMO  

E NISA 

> Capacitar extrativistas e pequenos produtores das cadeias da 
sociobiodiversidade em empreendedorismo e gestão, com objetivo de fortalecer 
negócios existentes e criar novos negócios inclusivos;   

> Fomentar negócios de impacto social e/ou empreendedorismo inclusivo nas 
cadeias da sociobiodiversidade;

> Fortalecer o ecossistema de negócios de impacto socioambiental e negócios 
inclusivos, por meio de fortalecimento de intermediários e disseminação de 
conteúdos na temática;

> Ajudar a estruturar uma rede de venture philantrophy ligada à negócios 
de impacto socioambiental que possa apoiar a troca de informação e 
conhecimento e implementar projetos em cadeias e territórios prioritários.

Atuação em cinco grandes temas do ecossistema de negócios de impacto 
*CEA - Centro de Empreendimento da Amazônia. / FTS - Fundação Tide Setúbal / IPAM - Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia / PPA - Plataforma Parceiros pela 

Amazônia / ICE - Inovação em Cidadania Empresarial / FIIMP2 - Fundações e Institutos de Impacto / PNUD - Programa das Nações Únidas para o Desenvilvimento /  
CI - Conservação Internacional / TNC - The Nature Conservancy
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DESAFIOS E SOLUÇÕES 
EMERGENCIAIS NO CAMPO DO 
EMPREENDEDORISMO 
No decorrer do ano, os desafios se tornaram mais latentes e 
os esforços exigiram ainda mais de nós e da nossa rede de 
parceiros. Buscamos apoiar negócios acelerados e que já haviam 
captado recursos – resguardando a confiança estabelecida com 
os investidores e a manutenção de um ambiente propício ao 
desenvolvimento desses negócios. 

O fortalecimento dos negócios de impacto socioambiental 
inclusivos precisou movimentar o ecossistema como um todo por 
meio da aplicação de um olhar sistêmico, focado no acesso ao 
mercado e ao escoamento da produção, sem perder de vista o 
desenvolvimento local.

Nossa prioridade se tornou acompanhar e avaliar as mudanças 
no cotidiano dos projetos já apoiados, além de ampliar nosso 
campo de atuação para apoiar iniciativas que precisavam de 
auxílio emergencial. 

2020 também marcou a busca por soluções emergenciais no 
campo do empreendedorismo. A iniciativa “Cestas básicas 
dos agricultores para área urbana”, apoiada por meio do nosso 
parceiro implementador Tabôa Fortalecimento Comunitário, 
atuou na doação de cestas básicas de alimentos produzidos por 
pequenos produtores da agricultura familiar para comunidades 
vulneráveis dos centros urbanos da Bahia. 

A iniciativa, que também gerou renda para as comunidades, foi 
absorvida pela Parceria Estratégica sul da Bahia – firmada entre 
humanize e Instituto Arapyaú para o desenvolvimento sustentável 
da cadeia produtiva do cacau.
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PROGRAMA  GESTÃO PÚBLICA
. “Gestão Pública orientada por evidências no combate à Covid-19” 
(Social Good Brasil - SGB): o projeto viabilizou uma formação para 
cinco times de gestores públicos estaduais selecionados para o 
desenvolvimento de soluções de dados em diferentes temáticas 
para enfrentamento da pandemia (saúde, planejamento, pecuária e 
abastecimento e comunicação);

. “Fundo de Apoio a Instituições que fortalecem a Gestão Pública 
no Enfrentamento dos Impactos da Covid-19”, criado para apoiar 
institucionalmente organizações da sociedade civil na mitigação 
dos impactos negativos gerado pela Covid-19, como a Associação 
Wylika e Legisla Brasil, Na categoria de soluções, apoiamos os 
projetos “Coronacidades.org” (Impulso) e “Índice de Transparência 
da Covid-19” (Open Knowledge Brasil), de fortalecimento de 
capacidades dos governos para gestão estratégica da crise;

. “Força Tarefa Covid-19 do BrazilLAB”: ação emergencial em que o 
desafio anual de aceleração do BrazilLAB direcionou seu foco para 
identificar e desenvolver govtechs de educação, inclusão produtiva 
e digitalização, com soluções relacionadas ao enfrentamento dos 
efeitos da pandemia de coronavírus. Foram realizadas duas turmas 
de aceleração a fim de estruturar um modelo B2G (Business to 
Government) consistente e escalável, totalizando 30 govtechs ao 
final do processo.

Em 2020, o programa concentrou-se em avançar nas agendas 
estruturantes e transversais, como a gestão de pessoas no setor 
público, o desenvolvimento urbano sustentável das cidades de forma 
inovadora, e no desenvolvimento de ações e projetos que ativem o 
componente de gestão pública em meio ambiente, em alinhamento 
aos programas de Uso Sustentável, NISA e Educação do humanize.

Quando a crise gerada pelo coronavírus tomou corpo, no primeiro 
semestre, nossa prioridade foi entender de que forma os temas 
estruturantes com os quais trabalhamos poderiam somar forças nas 
ações de enfrentamento à Covid-19.

Outra preocupação foi avaliarmos, junto aos nossos parceiros, quais 
projetos poderiam ficar mais suscetíveis ao novo contexto e, juntos, 
realizar os ajustes necessários para que as iniciativas sofressem o 
menor impacto possível. 

O período também foi marcado por mobilizações para atuar 
em frentes emergenciais de combate aos efeitos da pandemia, 
apoiando iniciativas que reforçam a nossa estratégia. Entre elas, 
ações de caráter emergencial como:
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A respeito da Aliança de Lideranças, que apoia projetos com foco em 
gestão de pessoas no setor público e no fortalecimento do 3º setor, 
destacamos a Coalizão de Gestão de Pessoas no Setor Público, que 
em outubro de 2020 realizou o “Encontro da Coalizão – Conectando 
pessoas por um melhor estado”. O objetivo foi debater temas 
importantes da administração pública como gestão de desempenho 
e desenvolvimento, modelos de carreira, segurança jurídica e 
integridade no setor público. O evento marcou o lançamento do 
Movimento Pessoas à Frente, que nasceu com o propósito de 
transformar o Brasil por meio das pessoas no setor público e da 
valorização de quem atua nele.

Ressaltamos ainda os resultados do Diagnóstico Organizacional 
Regenerativo, realizado com 12 organizações da sociedade civil 
(OSCs) mais representativas do ecossistema da Aliança, que 
evidenciou forças e desafios institucionais individuais e do próprio 
setor de forma mais ampla. À luz deste diagnóstico, em 2021 
será implementado o Programa Comunidade de Aprendizagem 
e Desenvolvimento para o 3º setor, que de forma colaborativa 
e prevendo a troca de experiências entre diferentes atores do 
ecossistema, tratará de temas como liderança, gestão de pessoas, 
estratégia e design organizacional.

Com uma agenda focada em cidades e pautada em ações 
de fomento ao desenvolvimento urbano sustentável, visando o 
fortalecimento da agenda pública e de ferramentas tecnológicas 
para governos, a Aliança pela Inovação e Sustentabilidade também 
passou por ajustes, revisitou e refinou seu planejamento e avançou 
nas pautas propostas, ativando componentes de gestão pública 
que dialogam com nossos temas e territórios prioritários. Um 
desses projetos é o apoio ao desenvolvimento da Plataforma de 
Teleatendimento para Serviços de Licenciamento Ambiental, em 
implementação na Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Estado 
do Pará. A iniciativa não só evita que cidadãos se desloquem até a 
secretaria para serviços que, até então, só eram oferecidos de forma 
presencial, mas também contribui com o uso eficiente do tempo dos 
servidores e reduz o tempo dos processos.

Entendemos que um trabalho focado nessas ações estruturantes 
será de fundamental importância para fortalecer os governos em 
meio a cenários mais críticos que virão pós-pandemia.

OBJETIVOS DO 

PROGRAMA 

GESTÃO PÚBLICA

> Apoiar iniciativas voltadas ao sistema de gestão de pessoas em governo 
com o objetivo de fortalecer órgãos ambientais e desenvolver ações 
voltadas ao desenvolvimento sustentável;

> Identificar boas práticas existentes na gestão pública brasileira com 
capacidade de escala;

> Articular a gestão pública nos territórios de atuação do humanize para o 
fomento das cadeias da sociobiodiversidade;

> Apoiar processos de institucionalização de políticas públicas, diretrizes, 
planos e marcos legais voltados ao desenvolvimento sustentável. 

DIÁLOGO ENTRE PROGRAMAS E TERRITÓRIOS PRIORITÁRIOS
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PROGRAMA  DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL

organizações devem repensar sua atuação no momento de crise, 
além de debater o papel de cada uma delas no período  
pós-pandemia.

Em termos da abrangência do estudo, vale destacar que 1.760 
respostas válidas ao survey foram contabilizadas, o que faz com 
que seja o maior estudo sobre o impacto da Covid-19 para as OSCs 
brasileiras. Do total de organizações respondentes à pesquisa em 
2020, 87% relataram ter todas ou parte de suas atividades regulares 
interrompidas ou suspensas por conta da crise; e 73% relataram que 
a crise as enfraqueceu. 

87% das organizações relataram ter todas ou parte de suas 
atividades regulares interrompidas ou suspensas por conta da crise; e 
73% relataram que a crise as enfraqueceu. Mesmo com as restrições 
financeiras, a maioria (87%) prevê continuar as atividades. Este 
dado é um alento, considerando que a maioria (também 87%) está 
atualmente oferecendo algum tipo de atendimento às populações 
afetadas. E 59% das organizações respondentes acreditam que a 
demanda por seus serviços deve aumentar no pós-pandemia.

O humanize acredita no trabalho colaborativo para superar os 

desafios identificados em nosso planejamento estratégico. O 

objetivo desse esforço sistematizado é dar escala às ações que 

desenvolvemos e financiamos em parceria. Como resultado, 

ganhamos velocidade, amplificamos o aprendizado e a capacidade 

de geração de impacto. Hoje, trabalhamos com mais de 90 

organizações parceiras que nos ajudam a potencializar as iniciativas 

que apoiamos.

Nossa atuação, no entanto, não se limita ao financiamento, já que 

também estamos atentos ao fortalecimento de todo o ecossistema 

em que estamos inseridos. Atuando em meio aos obstáculos, 

percebemos que são variados os desafios a serem enfrentados 

no dia a dia das Organizações da Sociedade Civil (OSCs). Essas 

dificuldades passam, por exemplo, por desenvolvimento de visão 

sistêmica, pensamento estratégico, competências da equipe, 

gestão e sustentabilidade financeira. Nosso objetivo é colaborar na 

construção de um ambiente institucional favorável no importante 

papel desempenhado por essas organizações.

Em 2020, apoiamos ao lado de 18 organizações de referência do 

setor de filantropia no Brasil, a realização do estudo “O Impacto da 

Covid-19 para as OSCs Brasileiras”, que se propôs a discutir como as 



EDUCAÇÃO E PROJETOS ESPECIAIS

Educação é um tema transversal no humanize, pois entendemos que 

promover o desenvolvimento sustentável também passa pelo acesso 

amplo a uma educação de qualidade e ao desenvolvimento pleno 

das potencialidades individuais e coletivas. 

Buscando contribuir para ampliar a escolarização formal de jovens 

e adultos em comunidades socialmente vulneráveis, destacamos 

o conjunto de iniciativas apoiadas em Paraty, Rio de Janeiro, 

de educação pelo esporte, arte e cidadania; educação náutica 

para crianças e adolescentes, estimulando a consciência social 

e ambiental por meio de atividades no mar; e a orquestra da 

Escola Municipal Professora Pequenina Calixto, que atende a 60 

jovens músicos. Já os projetos Aves da Minha Escola e Aves da 

Minha Comunidade, trabalham, respectivamente, com educação 

ambiental para estudantes de escolas públicas e educação 

empreendedora — com a capacitação de guias turísticos de 

observação de aves.

Em 2020, em uma parceria com a Fundação Roberto Marinho e a 

Unesco, apoiamos a reedição da Coleção História Geral da África 

em língua portuguesa. Com lançamento previsto para 2021, o projeto 

é oportuno por contribuir para qualificar o debate a respeito da 

equidade racial no Brasil.

Em um ano em que as desigualdades e os desafios foram 

potencializados, e em que aumentou o número de casos de 

abandono escolar, acompanhamos de perto o empenho de nossos 

parceiros para adaptar o trabalho de professores e educadores e, em 

alguns casos, substituir as atividades pedagógicas por assistência 

direta aos alunos e suas famílias por meio de Frentes Emergenciais, 

apresentadas a seguir neste documento.
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OBJETIVOS DO 

PROGRAMA 

DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL

> Fortalecer as OSCs, fundos e outras instituições estratégicas, 
suas redes e seu ecossistema, principalmente os que 
estão relacionados às causas do humanize, com foco em 
pensamento sistêmico, sustentabilidade organizacional, 
planejamento estratégico e gestão;



PARCERIAS
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Parceria é uma palavra que diz muito sobre o humanize e a relevância do seu significado está presente de forma 
muito contundente em nossa trajetória; permeia todas as nossas ações e conexões. 

Para nós, o trabalho colaborativo é o caminho mais adequado para que possamos atuar de forma assertiva, 
coordenando recursos humanos e financeiros para superarmos os desafios do desenvolvimento sustentável , 
aprendendo com a construção, gerando mais eficácia na implementação de políticas públicas e ajudando a 
disseminar boas e novas práticas. Trabalhar em parceria potencializa recursos e competências, maximiza o impacto e 
o ganho de escala das iniciativas apoiadas, e propicia o compartilhamento de conhecimento entre as organizações e 
pessoas envolvidas. 

Consolidar parcerias duradouras é parte do nosso modelo de realizar investimento filantrópico estratégico. Essa 
valorosa engenharia alonga os braços dos envolvidos, fazendo com que superem desafios que não poderiam 
enfrentar sozinhos. 

Ao longo desses três anos, aprendemos com nossos parceiros financiadores e implementadores, e priorizamos 
essa forma de atuação conjunta por meio de diferentes modalidades: cofinanciamento, parceria estratégica e 
alianças — sempre em prol de um objetivo compartilhado, sem diferença hierárquica entre elas, mas possibilitando 
múltiplas formas de interação com nossos parceiros, procurando desenvolver um trabalho transparente, verdadeiro e 
construtivo. 

O poder do coletivo e a interconexão entre as pessoas são algumas das forças que alimentam o humanize. Em 
rede fazemos mais, geramos mais impacto positivo, vamos além. Acreditamos, e cada vez mais, que a filantropia 
colaborativa é a resposta para gerar a transformação que almejamos, liderando e abrindo o caminho para que 
outros capitais advindos de agências multilaterais e dos setores público e privado possam se juntar e completar esse 
ecossistema. É assim que queremos caminhar para o futuro. Queremos seguir neste ciclo virtuoso de colaboração, 
para que muitos mais percebam o valor da cooperação e juntem-se a nós nesse desafio.

CONEXÕES EM REDE: O NOSSO JEITO DE FAZER MAIS E MELHOR
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Aliança para Lideranças do Setor Público e  
3º Setor 
Superar os desafios do país por meio de duas 

pautas coconstruídas: gestão de pessoas no setor 

público e fortalecimento do 3º setor. Com quase 

três anos de atuação, a iniciativa é um case de 

sucesso de colaboração conjunta. 

Parceiros: Fundação Brava, Fundação Lemann e 

Republica.org

GESTÃO PÚBLICA

EM REDE FAZEMOS MAIS,  

GERAMOS MAIS IMPACTO POSITIVO, VAMOS ALÉM 

CHEGAMOS AO FINAL DO ANO DE 2020 COM 19 PARCERIAS, 

SENDO DUAS DELAS NO  PROGRAMA DE GESTÃO PÚBLICA E 

17  NOS PROGRAMAS DE USO SUSTENTÁVEL E NISA.

Aliança para Inovação e Sustentabilidade
Fomentar a inovação e o desenvolvimento de 

capacidades na gestão pública, conectando dife-

rentes atores estratégicos para promover cidades 

sustentáveis orientadas às pessoas. 

Parceiros: Fundação Brava, Instituto Arapyaú e 

Fundação Tide Setubal
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Aliança Cerrado + Sustentável
Promover o desenvolvimento econômico 

sustentável, mantendo o Cerrado em pé e

valorizando a cultura das comunidades locais.

Parceiros: Climate and Land Use Alliance (CLUA), 

Critical Ecosystem Partnership Fund (CEPF), 

Fundação Grupo Boticário e Instituto Nova Era 

Aliança Inclusão Produtiva via 
Empreendedorismo Urbano e Rural 
Promover impacto socioambiental urbano e rural 

por meio da inclusão produtiva de pessoas em 

vulnerabilidade econômica no mundo do trabalho, 

da geração de renda, do empreendedorismo e do 

fortalecimento do ambiente de NISA. O objetivo é 

favorecer pequenos produtores ou oportunidades 

de emprego e renda para pessoas vulneráveis.

Parceiros: Fundação Arymax e  

Fundação Tide Setubal

Aliança Parceiros pela Amazônia (PPA)
A aliança objetiva contribuir com soluções 

inovadoras para o desenvolvimento sustentável, 

conservação da biodiversidade, florestas e dos 

recursos naturais da Amazônia por meio do 

fomento ao ecossistema de empreendedorismo 

de impacto na região. 

Parceiro: Agência dos Estados Unidos para o 

Desenvolvimento Internacional (USAID), Instituto 

Clima e Sociedade (iCS), Fundo Vale

Aliança da Pesca
Elaborar um programa para estruturar a cadeia 

em territórios estratégicos, com olhar sistêmico 

para o ecossistema da pesca, pensando questões 

ligadas à conservação e uso sustentável, bem 

como acesso ao mercado.

Parceiro: Oak Foundation

USO SUSTENTÁVEL E NEGÓCIOS DE IMPACTO SOCIOAMBIENTAL

Concertação pela Amazônia
Contribuir para o desenvolvimento sustentável 
de baixo carbono, inclusivo e de longo prazo da 
Amazônia, com o objetivo de desenvolver visão 
comum sobre o que pode ser feito para a região; 
promover maior coordenação entre instituições fi-
nanciadoras e implementadoras; e definir ação con-
junta que fomente o desenvolvimento sustentável.
Parceiros: Climate and Land Use Alliance (CLUA), 
Instituto Clima e Sociedade (iCS), Open Society 
Foundations e Instituto Arapyaú

Estudo de Modelos para Blended Finance
Apoiar o desenvolvimento de uma estratégia de 
venture philanthropy que crie valor para o campo 
no Brasil e resulte em um diagnóstico e um piloto.
Parceiros: Fundação Lemann, Fundação Brava, 
Instituto C&A e Fundação Grupo Boticário

Parceria Estratégica Água, Saneamento e 
Regularização Fundiária
Promover inovação para a universalização do 
saneamento e regularização fundiária no Brasil.
Parceiro: Instituto Iguá

Parceria Estratégica Cadeias de Valor -  
Pará e Bahia
Fomentar a cadeia do cacau, mel e sementes 
no Pará e na Bahia, olhando também para 
empreendedorismo social.
Parceiros: Mondelez, TNC, GIZ, P4F, Extreme e 
Olam

Parceria Estratégica para Captação e Bolsas
Desenvolver iniciativas conjuntas na área de 
soluções sustentáveis sobre desafios
socioeconômicos e ambientais, e do ecossistema 
de negócios de impacto.
Parceiro: Fundo Brasileiro para a Biodiversidade 

(Funbio)

Parceria Estratégica FGB:  
Fundo SBN - Baía de Guanabara
Fomentar o empreendedorismo de impacto 

socioambiental por meio de soluções baseadas na 

natureza e promover a conservação.

Parceiros: Fundação Grupo Boticário, Firjan, 

Instituto Estadual do Ambiente (Inea) e Ministério 

Público do Rio de Janeiro

Parceria Estratégica Negócios e  
Impacto na Amazônia
Fomentar o ecossistema de empreendedorismo de 

impacto na Amazônia.

Parceiros: Agência dos Estados Unidos para o 

Desenvolvimento Internacional (USAID) e

Fundo Vale

Parceria Estratégica para o sul da Bahia
Promover o desenvolvimento sustentável do sul da 

Bahia e influenciar políticas públicas para a região, 

por meio do desenvolvimento sustentável

da cadeia produtiva do cacau.

Parceiro: Instituto Arapyaú

EM CONSTRUÇÃO

Aliança de Paraty
Fortalecer a cultura caiçara, quilombola e indígena 

(PCTs) e os arranjos produtivos locais nos territórios 

tradicionais, por meio do turismo, da pesca e da 

agricultura familiar, priorizando os jovens e as 

mulheres.

Parceiros: Casa de Cultura de Paraty, Fazenda

Bananal, Comunitas, lideranças locais
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Parceria Estratégica Empreendedorismo  
de Baixo Carbono
Estimular a atuação em rede e parcerias para 

fortalecer o ecossistema de negócio de impacto 

voltado para biodiversidade e mitigações 

climáticas. Fortalecer o 3° Setor em temas 

relacionados à governança, liderança, captação 

de recursos, visão sistêmica e comunicação.

Parceiro: Instituto Clima e Sociedade (iCS)

Parceria Estratégica Empreendedorismo  
na Amazônia
Fomentar o ambiente de empreendedorismo 

inclusivo na Amazônia, fortalecendo cadeias 

produtivas da sociobiodiversidade por meio do

acesso ao mercado.

Parceiro: Instituto Natura

Pesquisa em Biodiversidade e Ecologia
Desenvolvimento de pesquisa, formação e 

divulgação científica com foco no bioma

Amazônia.

Parceiro: Instituto Serrapilheira

Restauração e Negócio de Impacto no Brasil
Desenvolver o potencial e concretizar iniciativas 

voltadas à bioeconomia e restauração,

contribuindo para a consolidação de um 

ecossistema de negócios de impacto.

Parceiro: Good Energies
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PROJETOS

PORTFOLIO DE PROJETOS 2020, REALIZADOS EM PARCERIA COM 
ENTIDADES DE REFERÊNCIA DO PAÍS 

Projetos da Aliança para Lideranças de Impacto 
no Setor Público e no 3º Setor
Parceiros: Fundação Brava, Fundação Lemann e 

República.org

Apoio ao Conselho Nacional de Secretários de 
Estado da Administração - CONSAD
O objetivo do projeto é contribuir para o 

fortalecimento institucional do CONSAD, 

apoiando seu trabalho estratégico na pauta de 

gestão de pessoas no setor público no país.

Parceiro implementador: Conselho Nacional 

de Secretários de Estado da Administração - 

CONSAD

Cases Estaduais
Programa iniciado em 2019, para implementação 

de processo de seleção estruturada de cargos 

críticos de liderança em governos estaduais. Os 

cases promoveram, em oito estados, um processo 

de sensibilização, diagnóstico, definição de 

perfis e objetivos para cada vaga; execução de 

processo seletivo aberto; e apoio à inserção dos 

selecionados em sete estados em cinco pilares 

de atuação: atração, seleção, desempenho, 

desenvolvimento e times.

> Ceará

Seleção de 16 cargos na Secretaria de Saúde, 

resultando em processos com 90 candidatos por 

vaga, bem como o levantamento das diretrizes 

estratégicas e pactuação das metas na secretaria. 

Na Secretaria de Educação, foram selecionados 

12 cargos de liderança com metas, indicadores e 

rotinas desenhados e validados. 

Parceiros implementadores: Instituto Publix e 

Falconi

> Minas Gerais

Seleção de 325 posições do segundo e terceiro 

escalão de diferentes secretarias em um 

processo dividido em três ondas, bem como o 

desenvolvimento para 25 líderes da primeira onda 

durante seis meses.

Parceiros implementadores: Vetor Brasil e 

Fundação João Pinheiro

> Pará

Mapeamento dos principais cargos de liderança, 

pactuação de metas e desenho de Matriz de 

Competência de cargos críticos das secretarias de 

Meio Ambiente e Sustentabilidade e de Educação. 

Parceiro implementador: Instituto Publix

> Paraná

Seleção de 32 chefes dos Núcleos Regionais de 

Educação, desenho da Matriz de Competência 

para os cargos críticos mapeados e das Rotinas 

de Desenvolvimento. Entretanto, por questões do 

Governo, os selecionados não foram nomeados.

Parceiro implementador: Elo Group

> Pernambuco 

Implementação de processos de desempenho 

e desenvolvimento e sistematização das 

metodologias das secretarias de Educação, 

Planejamento e Administração.

Parceiros implementadores: Instituto Publix,  

Elo Group e Pro Building

> Rio Grande do Sul

Pré-selecionar três posições da Secretaria de 

Planejamento, Governança e Gestão e 30 

coordenadores regionais de educação, além do 

desenvolvimento de acordos de resultados para as 

posições pré-selecionadas.

Parceiros implementadores: Vetor Brasil e  

Elo Group

GESTÃO PÚBLICA
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> São Paulo
Implementação de processos de seleção no 

Detran, através da Secretaria de Governo, 

na Secretaria de Educação e Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico. Processo de pré-

seleção para 34 das 91 posições de Dirigentes de 

Ensino da Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo e assessment de todas as 91 posições. 

Parceiros implementadores: Vetor Brasil e Falconi

> Sergipe
Desenho da Matriz de Competência dos Diretores 

Regionais de Ensino e desenho das Rotinas de 

Desenvolvimento na Secretaria de Educação.

Parceiro: Instituto Publix

Coalizão GPSP/ Movimento Pessoas à Frente 
Em 2020, a Aliança construiu uma Coalizão 

com representantes dos mais diversos setores, 

para discutir, em grupos de trabalho, propostas 

concretas acerca das diferentes prioridades da 

agenda de Gestão de Pessoas no Setor Público 

- GPSP. Ao final de outubro, houve um evento 

de consolidação do trabalho durante o ano e 

lançamento da marca da Coalizão, que passa 

a se chamar Movimento Pessoas à Frente. O 

movimento busca construir propostas concretas e 

baseadas em evidências para um novo paradigma 

de Gestão de Pessoas no Setor Público, com 

foco na efetividade do Estado e na valorização 

dos gestores. A iniciativa é composta por um 

grupo plural e diverso formado por especialistas, 

parlamentares, representantes do Governo 

Federal, Governos Estaduais, sindicatos, Judiciário, 

Órgãos de Controle e organizações do terceiro 

setor, dentre outros atores.

Comunicação da Coalizão pela Gestão de 
Pessoas no Setor Público e estratégia da Aliança 
para Lideranças de Impacto no Setor Público e 
no 3º Setor
Estratégia de comunicação, naming e branding do 

projeto do Movimento Pessoas à Frente do projeto 

de branding da Aliança para 2021. 

Parceiro: Purpose Campaign

Comunidade de Aprendizagem e 
Desenvolvimento de OSCs
A Comunidade, em estruturação, tem por 

objetivo preencher uma lacuna de fortalecimento 

institucional das OSCs de modo colaborativo 

e regenerativo, beneficiando-se das trocas e 

saberes dos diferentes atores do ecossistema e 

das jornadas propostas de desenvolvimento nos 

temas de gestão de pessoas, estratégia e design 

organizacional. 

Parceiro implementador: Pacto Organizações 
Regenerativas

Desafio HR Techs BrazilLab 
O projeto mobilizou startups de HR Tech 
brasileiras para o desenvolvimento de metodologia 
adaptada ao setor público. As HR Techs 
trabalham na automatização de processos de 
recursos humanos, aumentando sua eficiência 
por meio de soluções tecnológicas. A Fábrica de 
Negócios, startup vencedora do processo, recebeu 
investimento para a realização de projeto junto ao 
Governo do Estado de Minas Gerais com previsão 
de encerramento para março de 2021.
Parceiro implementador: BrazilLab

Diagnóstico Evolutivo de 12 OSCs  
estratégicas para a Aliança 
O projeto promoveu um processo de diagnóstico 
organizacional regenerativo junto a 12 
organizações da sociedade civil (OSCs). Além de 
o processo ter sido valioso para que cada OSC 
pudesse ter maior clareza de suas potências e 
seus desafios, ele também proporcionou uma 
visão mais abrangente dos desafios do setor, 
sendo base para o desenho da Comunidade de 

Aprendizagem e Desenvolvimento para o 3º setor. 

Parceiro implementador: Pacto Organizações 

Regenerativas
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Diagnóstico e Planejamento de  
Venture Philanthropy no Brasil 
Em parceria com Fundação Grupo Boticário e 

Instituto C&A, o objetivo do projeto é desenvolver 

um planejamento estratégico e testar um 

modelo de negócios ideal para uma plataforma 

de filantropia e investimento de impacto. Foi 

elaborado um relatório de benchmarking sobre VP 

no Brasil e o desenho de dois pilotos envolvendo o 

tema de Venture Philanthropy e Blended Finance.

Parceiro implementador: Rockefeller Philanthropy 

Advisory (RPA) 

Encontros da Rede de Parceiros em Gestão de 
Pessoas no Setor Público 2019/2020
O objetivo do projeto, iniciado em 2019, foi criar um 

espaço de troca de experiências e conhecimento 

entre os governos que estão implementando 

cases de gestão de pessoas e parceiros técnicos. 

Estudo de Modernização do Serviço Público
O objetivo do estudo, elaborado em parceria com 

o Center for Public Research and Leadership da 

Columbia University, é compartilhar tendências 

internacionais de gestão de pessoas em reformas 

no setor público, a fim de inspirar a construção de 

um roadmap para uma transformação no Brasil.

Parceiro implementador: Center for Public 

Research and Leadership - Columbia University

Estudo de Efetividade dos Órgãos de Controle
O estudo identificou práticas que promovem 

maior segurança jurídica em órgãos de controle 

de países referências e a geração de hipóteses a 

serem testadas para o Brasil. Foram analisadas as 

experiências do México, França, Estados Unidos e 

Reino Unido.

Parceiro implementador: Center for Public Impact (CPI)

Estudo de Remuneração para Cargos de Liderança
A pesquisa realizou levantamento comparativo 

sobre remuneração de cargos de liderança 

no setor público e no setor privado no Brasil 

e em outros sete países (Austrália, México, 

Chile, Portugal, EUA, França e Reino Unido). 

O objetivo é um diagnóstico comparativo da 

remuneração para cargos de liderança do setor 

público brasileiro, a fim de remover barreiras de 

atratividade de talentos para o governo.

Parceiro implementador: Mercer

Forecast IFTF - Serviço Público do Futuro
Estudo em fase de estruturação, com o objetivo 

de fazer uma previsão estratégica de futuro 

para o serviço público no Brasil, considerando 

as habilidades necessárias para os profissionais 

públicos. O foco será identificar a direção da 

mudança, extraindo ideias e novas conexões que 

se baseiam na cultura e nos pontos fortes únicos 

do setor público brasileiro.

Parceiro implementador: Institute for the Future 

(IFTF)

Fundo de Apoio a Instituições que Fortalecem a 
Gestão Pública no Enfrentamento dos Impactos 
da Covid-19
Devido ao contexto da pandemia, a Aliança 

publicou um edital de apoio a organizações da 

sociedade civil, voltado a mitigar os impactos 

negativos gerado pela Covid-19. Apoiamos duas 

instituições, Associação Wylika e Legisla Brasil, 

que atuam em prol da gestão pública e que 

ficaram economicamente vulneráveis em função 

da pandemia com risco de descontinuar suas 

atividades. Na categoria de soluções, apoiamos 

o projeto “Coronacidades.org”, da Impulso, e o 

projeto “Índice de Transparência da Covid-19”, 

Open Knowledge Brasil. 

Parceiro implementador: Neurônio

Guia Prático de Engajamento em Gestão de 
Pessoas no Setor Público - GPSP
O objetivo do projeto é a elaboração de um 

Guia Prático sobre como lideranças do setor 

público podem implementar ações que visem o 

aprimoramento do engajamento de suas equipes. 

O engajamento de servidores é essencial para 

garantirmos que os governos produzam resultados 

que impactem diretamente a população e 

fortalecermos as capacidades de liderança dos 

cargos críticos do governo.

Parceiro implementador: Kayma 

Imersão de Governadores em experiências de 
Gestão de Pessoas em Singapura
Imersão internacional organizada pela Aliança, 

com o objetivo de permitir o contato de lideranças 

brasileiras com a experiência de Singapura, 

país que há mais de 20 anos implementa 

políticas na área de Gestão de Pessoas no Setor 

Público. Estiveram presentes os goverdores e/

ou vice-governadores dos estados do Ceará, 

Pernambuco, Sergipe, Rio Grande do Sul e  

São Paulo. 

Lacunas de Gestão de Pessoas do Setor Público  

Iniciativa de mapeamento do ecossistema em 

busca de organizações implementadoras aptas 

e interessadas em atuar na temática de Gestão 

de Pessoas do Setor Público, e aprofundamento 

em organizações com maior potencial de trabalho 

conjunto com a Aliança.

Parceiros implementadores: Neurônio e Publix

Missão de Impacto Social – Vale do Silício
Estruturação do projeto Missão Terceiro Setor 

no Vale do Silício que será um processo de 

desenvolvimento de lideranças do 3º setor, 

implementado a partir de março de 2021. Com 

o objetivo de estimular uma nova abordagem 

na elaboração de projetos inovadores no Brasil, 

a partir da compreensão do ecossistema 

empreendedor do Vale do Silício e de diferentes 

iniciativas de tecnologia e inovação em 

setores diversos, como startups, aceleradoras, 

comunidades do Terceiro Setor, universidades e 

entidades ligadas ao setor público.

Parceiro implementador: BayBrazil

People in Government Lab -  
Centro de Estudos para o Brasil
Apoio institucional, com foco em gestão de 

pessoas em governos, ao People in Government 

Lab, centro de pesquisas global e interdisciplinar 

da Blavatnik School, Universidade de Oxford, que 

desenvolve pesquisas, seminários e workshops. 

Parceiro implementador: BSG Oxford
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Plataforma de Desenvolvimento de Líderes 
Criativos - Thnk School
O objetivo do projeto é oferecer a lideranças 
brasileiras do setor público e do terceiro setor 
uma jornada criativa única e personalizada, que 
desenvolva capacidades e potencialize o impacto de 
suas ações para a transformação social no Brasil.
Parceiro implementador: Thnk School

Prêmio Espírito Público 2020
A iniciativa anual tem como objetivo reconhecer e 
divulgar as trajetórias de profissionais públicos que 
realizam grandes contribuições para o Brasil por 
meio da valorização de projetos inovadores e de 
relevância social na gestão pública.
Parceiro implementador: Instituto Publix

Produção de Conhecimento em  
Gestão de Pessoas
Apoio à produção de conhecimento na temática 
de gestão de pessoas no setor público por meio 
das experiências construídas na Aliança. Os 
materiais produzidos pautaram as discussões 
nos grupos de trabalho do Movimento Pessoas 
à Frente, dentre eles: Gestão do Modelo de 
Carreiras, Segurança Jurídica, Contratações 
Temporárias e Desempenho & Desenvolvimento. 
Parceiros implementadores: Rafael Leite e Felipe 
Drumond (Consultores); Columbia University

Programa de Formação em RH Estratégico
O objetivo do programa é apoiar a criação de um 
ecossistema de organizações aptas a oferecer 
conhecimento para lideranças, contribuindo 
para a institucionalização de políticas de RH 
dos estados e realização de transformações 
concretas. Inicialmente temos iniciativas com três 
organizações: 

> Fundação Dom Cabral – programa voltado à 
alta liderança de governos estaduais, estruturado 
em grandes pilares do tema de gestão de pessoas 
(visão sistêmica, liderança, rh estratégico, dentre 
outros). Realizado entre agosto e novembro, 
contou com mentoria e orientações em dezembro 
de 2020. Para março de 2021 está previsto um 

seminário de encerramento. 

> Fundação João Pinheiro – FJP - programa 
voltado para 9 times do governo, abordou 5 
pilares: gestão estratégica de pessoas, atração e 
seleção, gestão do desempenho, desenvolvimento 
e engajamento. Realizado entre junho e outubro 
de 2020. 

> Insper – programa voltado a gestores estaduais 
e municipais estratégicos para a pauta. Está em 
estruturação e tem previsão de realização para o 
primeiro semestre de 2021.
Parceiros implementadores: Fundação Dom 
Cabral - FDC, Fundação João Pinheiro - FJP e 
Insper

Roadmap para a melhoria da  
Gestão de Pessoas no Setor Público brasileiro
Este roadmap trará recomendações de ações 
destinadas à melhoria da gestão de pessoas 
no setor público brasileiro, aspecto central do 
fortalecimento do setor público em direção a 
políticas públicas cada vez mais efetivas. O 
produto final está previsto para março de 2021.
Parceiro implementador: Pacto Organizações 
Regenerativas

Semana de Inovação 2020
Apoio ao evento realizado anualmente pela Escola 
Nacional de Administração Pública – Enap, com o 
objetivo de colocar a agenda de inovação em foco 
para governos latino-americanos, para acelerar o 
progresso rumo à solução dos desafios do setor 
público e empoderar os servidores públicos. Em 
2020, o tema “(Re) Imaginar e construir futuros” 
reuniu mais de 450 palestrantes de vários países 
e a Aliança promoveu dois painéis de debate: (i) 
Foresight: pensar no futuro para agir no presente; 
(ii) Movimento Pessoas à Frente: juntas por um 
melhor Estado.
Parceiros implementadores: Escola Nacional de 
Administração Pública - Enap e uma ampla rede 
de apoiadores.

Sistematização dos Cases Estaduais  
de Gestão de Pessoas
O estudo, em desenvolvimento, tem o objetivo 
de sistematizar as experiências do projeto Apoio 
Estratégico a Governos Estaduais sob a ótica das 

boas práticas, lições aprendidas e recomendações 
para aprimoramento do projeto.
Parceiro implementador: Pacto Consultoria

Soluções Inovadoras para Cidades Sustentáveis
Projeto em parceria com Instituto Arapyaú, que 

teve como objetivo fortalecer a capacidade 

institucional de governos locais para inovação, 

por meio da criação, legitimação e capacitação 

de unidades de inovação e performance ligadas 

aos gabinetes de prefeitos/as de cinco cidades, 

com espaço fiscal e ambiente regulatório 

adequados.

Parceiro implementador: Impulso

Projetos da Aliança pela Inovação e 
Sustentabilidade
Parceiros: Fundação Brava, Instituto Arapyaú e 

Fundação Tide Setubal

Apoio ao Fórum Inova Cidades 

O Fórum é uma rede que reúne secretários e 

dirigentes públicos para a construção de uma 

agenda de promoção da inovação na gestão 

pública municipal, criando e fortalecendo 

espaços para debates, trocas e soluções. A 

Aliança apoiou, no início de 2020, a publicação 

de um guia de inovação em governos locais, 

desenvolvido pelo Fórum. 

Parceiro implementador: Frente Nacional de 

Prefeitos - FNP

Apoio Institucional ao Programa de Aceleração 
ICLEI Innovation
Apoio institucional ao programa que tem por 

objetivo ajudar empreendedores a ganharem 

escala, oferecendo acesso à rede de mentores, 

executivos parceiros e outros benefícios. Além 

de fomentar a geração de tecnologia aplicada a 

demandas e desafios das cidades, com foco no 

desenvolvimento urbano sustentável, oferecendo 

soluções para os governos locais. 

Parceiros implementadores: Publicae Venture 

Builder e ICLEI América do Sul
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Apoio ao Ranking de Competitividade dos 
Municípios - Centro de Estudos de Liderança 
Pública - CLP

Apoio ao projeto já desenvolvido pelo Centro 

de Estudos de Liderança Pública – CLP, com 

foco no aprimoramento de informações sobre 

sustentabilidade e inovação. O ranking é 

elaborado a partir de 55 indicadores, de 12 pilares 

temáticos conectados com a promoção do 

desempenho e melhoria da gestão pública dos 

municípios brasileiros e posiciona 405 municípios 

em questões relacionadas à sustentabilidade, 

inovação, educação, segurança pública, saúde e 

saneamento básico para auxiliar na formulação 

de projetos e políticas públicas baseadas em 

evidências.

Parceiros implementadores: Centro de Estudos 

de Liderança Pública – CLP e Gove Consultoria

Compras Públicas de Inovação e 
Transformação Digital de Cidades -  
Fases 1, 2 e 3

Conjunto de iniciativas que apoiam as pautas de 

Compras Públicas de Inovação e Transformação 

Digital nas cidades: realização de diagnóstico de 

compras públicas de inovação e transformação 

digital nos municípios; desenvolvimento de 

ferramenta de diagnóstico de maturidade nos 

dois temas; plano de advocacy para compras 

públicas de inovação; e mapeamento do sistema 

de transformação digital em municípios. 

Parceiro implementador: Spanó Advocacia

Curso “Acelerando a Transformação Digital  
no Setor Público”- INSPER

Concessão de nove bolsas de estudo para 

gestores públicos de municípios de todo o país 

participarem da formação de curta-duração 

do Insper sobre transformação digital no setor 

público brasileiro. O apoio da Aliança viabilizou 

também a participação de dois professores 

especialistas britânicos no curso. 

Parceiro implementador: Insper 

Estruturação e Governança da Rede para o 
Desenvolvimento Urbano Sustentável – REDUS 
e Conceituação da Plataforma Virtual
Em parceria com GIZ, Frente Nacional dos 
Prefeitos e Ministério do Desenvolvimento 
Regional, o projeto objetiva a especificação 
da Plataforma Virtual que será o ambiente de 
construção colaborativa de iniciativas na temática 
de desenvolvimento urbano sustentável alinhadas 
com a REDUS.
Parceiro implementador: Instituto Tellus

Fundo IPU de Venture Philanthropy
Em parceria com o Instituto Votorantim e 
Instituto Iguá, o Fundo tem o propósito de 
contribuir para a universalização do acesso a 
água e saneamento básico no Brasil por meio do 
apoio a empreendimentos/startups, oferecendo 
instrumentos financeiros adequados, aceleração 
customizada e avaliação de impacto. 
Parceiros implementadores: Climate Ventures, 
Instituto Iguá e SITAWI Finanças do Bem

Guia de Transformação Digital de Estados e 
Municípios
Material que traz 10 passos para a implementação 
da transformação digital em estados e municípios, 
construído a partir da experiência da Secretaria de 
Governo Digital do Ministério da Economia com 
essa agenda. 
Parceiros implementadores: Laura Lotufo (design 
e programação) e SGD

Marketplace Selo BrazilLab 
Apoio ao BrazilLab para fortalecer o portal do 
Selo GovTech com a criação de um modelo de 
marketplace, para ampliar sua usabilidade com a 
identificação de perfis de usuários das govtechs e 
interface focada para gestores públicos.
Parceiro implementador: BrazilLab

Portfólio de Boas Práticas de Transformação 
Digital em Estados
Realização de mapeamento e sistematização 
de experiências e boas práticas dos estados 
brasileiros com transformação digital, incluindo 
legislação, cases e processos. 

Parceiro implementador: Grupo de Trabalho de 

Transformação Digital (GTD)

Programa de Investimento em GovTechs

Discussão e planejamento de estratégias para 

investimento e aceleração de govtechs que 

possuam soluções que apoiem a gestão pública 

em temáticas de desenvolvimento urbano 

sustentável, para implementação em 2021. 

Parceiros implementadores: BrazilLab e 

Tozzini&Freire

Programa Liderando para o Desenvolvimento

Formação oferecida pela Escola Nacional de 

Administração Pública - Enap para até 500 

prefeitos/as eleitos/as na última eleição, iniciada 

em 2020 e com 4 módulos virtuais e um módulo 

presencial previsto para 2021. Os módulos virtuais 

tratarão de temas como liderança, federalismo 

e políticas públicas, mobilização de recursos e, 

o módulo presencial das agendas prioritárias 

como a da Alianca: Inovação e Desenvolvimento 

Urbano Sustentável. Com especialistas nacionais 

e internacionais, o programa tem o objetivo 

de contribuir com a preparação dos novos/as 

prefeitos/as para promover o desenvolvimento 

local e melhorar a entrega de políticas e serviços 

públicos aos cidadãos. 

Parceiros implementadores: Escola Nacional de 

Administração Pública – Enap, Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - 

SEBRAE; Confederação Nacional de Municípios 

- CNM, Frente Nacional de Prefeitos - FNP; 

Conselho Nacional de Secretários de Estado de 

Administração - CONSAD; Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento - PNUD

Publicação da “Introdução ao Governo Digital” 
- Estonia Hub

Publicação que traz uma introdução à agenda de 

governo digital a partir da experiência da Estonia, 

reconhecida internacionalmente como uma das 

mais bem sucedidas do mundo. 

Parceiro implementador: Estonia Hub
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Semana de Inovação 2020
Apoio ao evento realizado anualmente pela 

Escola Nacional de Administração Pública - Enap 

com o objetivo de colocar a agenda de inovação 

em foco para governos latino-americanos, para 

acelerar o progresso rumo à solução dos desafios 

do setor público e empoderar os servidores 

públicos. Em 2020 o tema “(Re) Imaginar e 

construir futuros”, reuniu mais de 450 palestrantes 

de vários países e a Aliança realizou o lançamento 

do Guia de Transformação Digital para Estados e 

Municípios, junto com uma oficina com parceiros 

para uso e debate sobre o guia. Além disso, a 

Aliança participou de oficinas de parceiros como 

GIZ e FNP sobre a Carta de Cidades Inteligentes 

e ReDUS.

Parceiros implementadores: Escola Nacional de 

Administração Pública -Enap e uma ampla rede 

de apoiadores.

Projetos da Rede Juntos pelo  
Desenvolvimento Sustentável 2020
O Juntos tem como objetivo contribuir para a 

melhoria dos serviços públicos nos municípios 

e estados a partir de um modelo inovador de 

governança colaborativa entre os setores público, 

privado e sociedade civil. O Ih apoia o Programa 

de forma institucional, bem como a atuação 

desenvolvida em territórios específicos.

Parceiro: Comunitas

> Frentes de Apoio Institucional

- Reciprocidade
Frente institucional que viabiliza as ações 

de governança compartilhada em todos 

os municípios e estados que fazem parte 

do programa Juntos pelo Desenvolvimento 

Sustentável, garantindo a execução das frentes 

de trabalho pactuadas, a ampla participação 

em reuniões estratégicas e encontros locais 

bem como a troca permanente e as decisões 

compartilhadas.

- Replicabilidade
Frente institucional com o objetivo de 

ampliar o impacto do programa Juntos pelo 

Desenvolvimento Sustentável por meio de 

ações que promovem a troca de experiência e 

conhecimento entre os líderes e gestores públicos 

que fazem parte dos territórios de atuação do 

programa, assim como a disseminação de 

conhecimento e a transferência de capacidade 

técnica e recursos metodológicos. 

> Frentes e projetos apoiados em territórios 
específicos desenvolvidas em 2020

- JUNTOS Caruaru (PE)  
Equilíbrio Fiscal; Educação Replica Teresina; 

Licenciamento Urbano; Segurança – Observatório; 

Fortalecimento de Lideranças - Johns Hopkins 

(Washington Dc); Fortalecimento de Lideranças 

- Columbia University (Nyc); Fortalecimento 

de Lideranças – MLG / CLP; Comunicação 

Estratégica; e Plataforma Rede Juntos. 
 

- JUNTOS Minas Gerais  
Revisão e proposição de legislação de gestão 

de pessoas: diagnóstico, fusão de carreiras e 

progressão e promoção; Apoio retomada das 

atividades da Educação em função da Covid19; 

Parcerias para o desenvolvimento e inovação 

na educação; e Modernização da cultura 

organizacional.
 

-  JUNTOS Niterói (RJ)  
Segurança: Pacto Niterói pela Paz; Saúde: 

Apoio à gestão Covid19 e Plano de Transição; 

Comunicação Estratégica; e Plataforma Rede 

Juntos.

- JUNTOS Paraty (RJ)  
Educação pelo Esporte: apoio à Escola de 

Atletismo; Programa de formação teórica e 

consultoria para Plano e Metas de 100 dias 

de Governo; e Saúde: Apoio à gestão Covid19, 

Aperfeiçoamento do modelo de parceria com 

organizações sociais, e Equipamentos de terapia 

intensiva para 15 unidades emergenciais de UTI. 

- JUNTOS Pará  
Otimização dos gastos – projeto piloto na 

saúde; RetomaPará – Plano de retomada 

econômica responsável em função da Covid19; 

e Modernização e melhoria do processo de 

licenciamento ambiental.

- JUNTOS Petrolina (PE)  
Equilíbrio Fiscal; Educação Replica Teresina; 

Fortalecimento de Lideranças - Johns Hopkins 

(Washington Dc); Fortalecimento de Lideranças 

- Columbia University (Nyc); Fortalecimento 

de Lideranças – MLG / CLP; Comunicação 

Estratégica; e Plataforma Rede Juntos.

- JUNTOS Rio Grande do Sul  
Apoio na transição governamental do estado; 

Revisão do estatuto dos servidores; Apoio à 

comunicação estratégica; Modernização do 

atendimento ao cidadão; e Apoio ao modelo de 

distanciamento controlado (covid-19)

Outros projetos do programa Gestão Pública

Apoio à Estruturação e Governança da 
Secretaria Executiva do Consórcio de 
Governadores da Amazônia Legal

O projeto, cujo objetivo é apoiar o fortalecimento 

da gestão e da governança do Consórcio 

Interestadual de Desenvolvimento Sustentável 

da Amazônia Legal, prevê o desenho do modelo 

de governança do Consórcio, definindo suas 

políticas, processos e rotinas, bem como a 

estrutura organizacional da própria secretaria 

executiva. O projeto foi estruturado em 2020 e 

tem previsão de implementação para o primeiro 

semestre de 2021.

Parceiros financiadores: Instituto Clima e 

Sociedade (iCS) e Instituto Arapyaú

Parceiros implementadores: Consórcio 

Interestadual de Governadores da Amazônia 

Legal e Funbio
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Apoio ao MapBiomas 2.0

Apoio anual ao MapBiomas, sistema amplo de 

monitoramento contínuo, rápido, confiável e de 

baixo custo que gere mapas anuais de cobertura 

e uso do solo do Brasil a partir de 1985 até os 

dias atuais, além de desenvolver um sistema em 

larga escala para garantir a detecção precoce 

de desmatamento, degradação, exploração e 

regeneração florestal em todos os biomas  

do país. 

Parceiros financiadores: Instituto Arapyaú, ICS, 

Moore Foundation e WRI

Campanha “Onde estão os negros no  
serviço público?”

A iniciativa nasceu inspirada em diversos 

movimentos pelo mundo que questionam a falta 

de negros em espaços de visibilidade e liderança. 

O Desafio Catálise, uma chamada para soluções 

e propostas inovadoras para a temática racial,  

foi uma das principais ações no conjunto  

da campanha.

Parceiros financiadores: Fundação Lemann e 

República.org

Parceiros implementadores: Catálise LAB e 

República.org

Columbia Women’s Leadership Network  
In Brazil 2020 

O programa, já em seu terceiro ano, seleciona 

anualmente até 30 gestoras públicas e do 

terceiro setor com perfil de liderança, com o 

objetivo de desenvolver uma crescente rede de 

mulheres que contribuirão para a transformação 

do serviço público no Brasil. Em função da 

pandemia, o programa vem sendo reestruturado 

para aulas online, com extensão de execução 

para o ano de 2021.

Parceiros financiadores: República.org e 

Fundação Lemann 

Parceiro implementador: Columbia Global 

Centers – Rio / e Universidade de Columbia (NY)

Conexão Pública Meio Ambiente

Implementação da metodologia desenvolvida 

pelo Centro de Estudos de Liderança Pública – 

CLP para formação e articulação de gestores 

públicos das secretarias de Meio Ambiente e de 

secretarias conectadas aos desafios de Meio 

Ambiente em Nova Iguaçu (RJ), Paty dos Alferes 

(RJ) e Campinas (SP), em função de desafios 

específicos. O projeto como um todo tem o 

objetivo de oferecer aos gestores conhecimentos 

específicos de estruturação de desafios e da 

importância da articulação de diferentes atores 

para o desenho das soluções.

Parceiro implementador: Centro de Estudos de 

Liderança Pública - CLP

Diagnóstico e Plano de Melhorias do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) - Semas-PA

O projeto tem por objetivo realizar o diagnóstico 

de barreiras e soluções, bem como propor um 

roadmap de implantação de melhorias para a 

análise do Cadastro Ambiental Rural (CAR) na 

Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

do Estado do Pará (Semas-PA), especificamente 

do ponto de vista de infraestrutura tecnológica, 

sistemas e ciência de dados. 

Parceiro implementador: Elo Group 

Formando Lideranças Públicas para os  
Desafios do Século XXI

Projeto de apoio ao Programa de Trainee do 

Vetor Brasil apoiando com duas perspectivas: 

1) prospecção, articulação e alocação de 13 

trainees, nos estados do Maranhão e do Espírito 

Santo; e 2) estruturação de módulos para 

formação complementar da Rede Vetor (cerca 

de 500 pessoas) em temáticas prioritárias aos 

desafios dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável.

Parceiros implementadores: Vetor Brasil e  

Youth Climate Leaders

Master em Liderança e Gestão Pública 

Financiamento de quatro bolsas integrais 

beneficiando oito gestores públicos selecionados 

para compor a Turma 7 do Master em Liderança 

e Gestão Pública - MLG, do Centro de Estudos 

de Liderança Pública – CLP, pós-graduação lato 

sensu, cujo foco é a melhoria do serviço público 

brasileiro. Em consequência da pandemia o 

programa iniciado em 2020 contou com aulas 

online adicionais ao currículo e teve seu início 

efetivo postergado para agosto de 2021.

Parceiro: Centro de Estudos de Liderança Pública 

– CLP 

Plataforma de Teleatendimento para 
Licenciamento Ambiental “Flora” –  Semas-PA 

Desenvolvimento de plataforma de 

teleatendimento para a Secretaria de Estado 

de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Pará 

(Semas-PA), que oferece esclarecimentos e 

orientações a cidadãos e empreendedores sobre 

80% dos serviços de licenciamento ambiental de 

competência da secretaria.

Parceiro financiador: Instituto Arapyaú  

Parceiro implementador: Elo Group
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Projetos da Aliança da Pesca
Parceiros: Oak Foundation

Redução da vulnerabilidade socioeconômica das 
comunidades pesqueiras artesanais do litoral 
nordeste do Brasil impactadas pela chegada de 
manchas de óleo em seus territórios

O projeto levantou dados das áreas afetadas 

pelo derramamento de óleo na costa brasileira, 

reuniu e organizou resultados das análises de 

contaminação do pescado, para viabilizar uma 

comunicação mais estratégica e transparente 

junto às comunidades pesqueiras.

Parceiros financiadores e implementadores: 
Oceana, Conservação Internacional (CI) e  

Rare Brasil

Projetos da Concertação pela Amazônia
Parceiros: Climate and Land Use Alliance (CLUA), 

Instituto Clima e Sociedade (iCS) e Instituto Arapyaú

Amazônia 4.0
Em parceria também com WWF Brasil, 

Embaixada da Austrália e Good Energies 

Foundation, o projeto prevê a implementação 

do Laboratório Criativo da Amazônia: Cupuaçu-

Cacau. A iniciativa tem como objetivo promover 

a valorização das cadeias produtivas não-

madeireiras da biodiversidade amazônica por 

meio da capacitação de pessoas para uma 

nova e inclusiva bioeconomia de floresta em pé, 

viabilizada, sobretudo, pelo emprego inovador de 

recursos tecnológicos da 4ª Revolução Industrial. 

Parceiro implementador: Imazon

Estudo ISP Por Amazônia
Em parceria com Fundação Amazônia 

Sustentável, Ford Foundation e Fundação Avina, o 

objetivo do projeto é a realização de um estudo a 

respeito do Investimento Social Privado nos temas 

relacionados ao desenvolvimento do território e a 

conservação socioambiental do bioma — como 

saúde, educação, inclusão produtiva, gestão 

pública, meio ambiente e direitos dos povos 

tradicionais. O propósito é identificar e construir, 

de forma colaborativa e articulada, caminhos e 

estratégias que ampliem a atuação da filantropia 

na região da Amazônia Legal. 

Parceiro implementador: GIFE

Projeto da Parceria Estratégica Funbio
Parceiro: Fundo Brasileiro para a Biodiversidade 

(Funbio)

Bolsas Conservando o Futuro 2020-2021

Apoio à formação profissional de uma nova 

geração de cientistas, professores e tomadores de 

decisão na temática socioambiental. O programa 

oferece apoio financeiro à pesquisa de campo de 

alunos de mestrado e doutorado em diferentes 

eixos temáticos: conservação, manejo e uso 

sustentável de fauna e flora; gestão territorial para 

a proteção da biodiversidade; mudança do clima 

e conservação da biodiversidade; e recuperação 

de paisagens e áreas degradadas.

Parceiro implementador: Funbio

Projeto da Parceria Estratégica  
Cadeias de Valor Pará e Bahia
Parceiro: Mondelez 

Cacau Floresta 2020
O projeto visa promover a produção sustentável de 

cacau em sistemas agroflorestais; a estruturação 

da cadeia de sementes e mudas florestais; o 

fortalecimento institucional e operacional da 

Casa Familiar Rural de Tucumã;  o fortalecimento 

da Aliança pela Restauração da Amazônia e o 

aprimoramento da Plataforma Digital AnaliSAFs.

Parceiro implementador: The Nature Conservancy 

(TNC)

Projeto da Parceria Estratégica Sul da Bahia
Parceiro: Instituto Arapyaú

Uruçu Amarelo na Cabruca - Meliponicultura

Em parceria com o Ministério Público, o projeto 
busca fortalecer vocações econômicas e 
conservar a biodiversidade por meio da criação 
de um polo de meliponicultura no sul da Bahia, 
gerando alternativa de renda complementar para 
agricultores familiares, especialmente produtores 
de cacau e SAFs, e fortalecendo práticas mais 
sustentáveis para a preservação do bioma Mata 
Atlântica e da espécie Uruçu Amarela. 
Parceiro implementador: Tabôa Fortalecimento 
Comunitário

Outros projetos do programa Uso Sustentável

Apoio Institucional Bee+Hive 

A associação é composta por empresas que 
atendem requisitos e compartilham boas práticas 
de sustentabilidade no setor hoteleiro. Os 
critérios de participação de membros envolvem 
sustentabilidade, questões sociais do entorno dos 
hotéis e experiências oferecidas aos hóspedes. 
Parceiro implementador: Bee+Hive

Cadeias Produtivas Sustentáveis no  
Extremo Sul da Bahia
O projeto busca contribuir para o aumento da 
produção de cacau no extremo sul da Bahia, gerar 
emprego e renda para os produtores rurais e co-
munidades, e oferecer alternativa econômica para 
recuperação de áreas de pastagem degradada e 
de baixa aptidão agrícola. O projeto também visa 
a estruturação e desenvolvimento da cadeia de 
sementes e mudas na região, além da meliponi-
cultura, que será iniciada junto aos produtores de 
cacau e sementes para aumento de renda.
Parceiros financiadores: WRI Norway, Good 
Energies Foundation e Arboretum   
Parceiros implementadores: WRI Brasil e 

Programa Arboretum

USO SUSTENTÁVEL 
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Casa Oceanos 

O projeto tem como objetivo o fortalecimento 

institucional de organizações de base em 

comunidades tradicionais pesqueiras, para 

conservação dos ecossistemas marinho-costeiros 

do nordeste brasileiro. 

Parceiros financiadores: Oak Foundation e outros 

Parceiro implementador: Fundo Socioambiental 

Casa

Fábrica de beneficiamento da jaca verde

O projeto apoia o beneficiamento e a 

comercialização de jaca verde como forma 

de agregar valor socioeconômico para essa 

espécie exótica e abundante no estado do Rio 

de Janeiro, promovendo alimentação saudável e 

segura na região e gerando renda para pequenos 

agricultores da Baixada Fluminense. 

Parceiro financiador: GIZ

Parceiro implementador: Instituto Sinal do Vale

Florestabilidade 

A plataforma visa capacitar educadores do 

campo em Sistemas Agroflorestais (SAF) no Pará 

e no Amapá. É um desenvolvedor de conteúdos 

e metodologias a serem compartilhadas, 

contribuindo para a formação de profissionais que 

residam e atuem nas florestas brasileiras.

Parceiro financiador: Fundação Roberto Marinho

Parceiros implementadores: Fundação Roberto 

Marinho e Canal Futura

Fortalecimento da Área de Proteção Ambiental 
da Baía de Paraty, Paraty-Mirim e Saco do 
Mamanguá (RJ)

Apoio institucional à gestão da APA para a 

realização de reuniões, oficinas e ações de 

mobilização para definição de proposta de 

ordenamento para barcos pesqueiros e barcos 

de turismo, objetivando seu fortalecimento em 

desafios relacionados a gestão da pesca, turismo 

náutico e conservação marinha. 

Parceiro: SOS Mata Atlântica

Nossos Sertões 

O projeto visa a inclusão socioeconômica 

e produtiva de agricultores familiares e 

agroextrativistas do Cerrado por meio do 

fortalecimento das cadeias produtivas da 

sociobiodiversidade do “Mosaico Sertão Veredas 

Peruaçu”, região situada entre o norte de Minas 

Gerais e o sudoeste da Bahia. A iniciativa envolve 

produção, beneficiamento, armazenamento e 

comercialização dos frutos, produtos e sementes, 

e busca melhorar a gestão de áreas protegidas, 

a valorização de cadeias produtivas com boas 

práticas agrícolas e o planejamento responsável 

da ocupação territorial.

Parceiros financiadores: Fundação Carrefour, 

WWF Internacional, CEPF Mosaico, Amazon Fire 

Program, Fundação KFW e Rede WWF

Parceiro implementador: WWF Brasil

Pesca + Sustentável

O projeto visa o fortalecimento da cadeia 

produtiva da pesca artesanal sustentável, 

aliada à tecnologia de rastreabilidade para a 

conscientização do consumidor final no consumo 

de pescados. 

Parceiros financiadores: Família Arnold e 

Havaianas 

Parceiro implementador: Conservação 

Internacional (CI)

Piabanha 2020: Pesca e Conservação

O projeto visa continuar o processo de 

repovoamento e conservação dos peixes da 

Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul, no Rio 

de Janeiro, com ênfase nas espécies ameaçadas 

de extinção, promovendo estratégias de gestão, 

manejo, pesquisas científicas e projetos de 

conscientização e mobilização da sociedade no 

processo de conservação ambiental.

Parceiros financiadores: Almeck - Reforma 

Estação, UENF - Proex, UENF - Bolsas de estágio

Parceiro implementador: Associação dos 

Pescadores e Amigos do Rio Paraíba do Sul (RJ)

Programa Pesca para Sempre - Pará

A iniciativa beneficia comunidades que vivem 

da pesca artesanal costeira marinha do Pará, 

fortalecendo-as para uma gestão participativa, 

efetiva e de uso sustentável dos estoques 

pesqueiros. Prevê a capacitação de lideranças 

locais para estimular o engajamento de 

pescadores, a conservação dos estoques e/

ou recuperação da produtividade pesqueira, 

favorecendo uma prática mais sustentável, mais 

rentável e reduzindo a vulnerabilidade social 

destas comunidades.

Parceiros financiadores: Bloomberg, Oak 

Foundation, Jayme Garfinkel

Parceiro implementador: Rare Brasil

Turismo + Sustentável - Território Abrolhos  
Terra e Mar - Bahia

Por meio do fortalecimento do empreendedorismo 

de impacto socioambiental e do desenvolvimento 

do conceito de uma rota de turismo integrado 

à natureza no território Abrolhos Terra e Mar, o 

projeto visa mobilizar, integrar, qualificar e gerar 

novas oportunidades de renda e benefícios sociais 

para a região. 

Parceiro implementador: Conservação 

Internacional (CI)

Parceiros financiadores: Hotel Uxuá,  

Fundo Abrolhos Terra e Mar e Tutabel (BA)
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Projetos da Aliança de Paraty
Parceiros: Casa de Cultura de Paraty,  

Fazenda Bananal, Comunitas, lideranças locais.

Diagnóstico e Teoria de Mudança para Paraty 
O projeto promoverá o desenho de um diagnóstico 

sobre a vocação empreendedora da região de 

Paraty, além da construção de uma Teoria de 

Mudança referente ao território sob o ponto de 

vista de suas capacidades empreendedoras. 

Como resultado desse diagnóstico, espera-se 

contribuir com o desenvolvimento da região e, 

principalmente, fortalecer e orientar as ações 

que ajudem a identificar e fomentar a vocação 

empreendedora do município. 

Parceiro implementador: Artemisia 

Projetos da Aliança Inclusão Produtiva via 
Empreendedorismo Urbano e Rural
Parceiros: Fundação Arymax e  

Fundação Tide Setubal

Cátedra Itinerante 
Projeto de produção e sistematização de 

conhecimentos de ponta sobre inclusão produtiva 

em áreas rurais e interioranas no Brasil. O Cebrap 

seleciona e acompanha três projetos a cada ano, 

implementados em diferentes centros de pesquisa 

no Brasil que sediam simultaneamente a Cátedra, 

e desenvolve estudos, produzindo um relatório 

anual sobre o tema.  

Parceiro implementador: Centro Brasileiro de 

Análise e Planejamento (CEBRAP) 

LAB NIP - Articuladora de Negócios de Impacto 
da Periferia
Jornada de apoio ao empreendedorismo de 

periferia para fortalecer seu modelo de negócios e 

aumentar seu impacto social e econômico, em um 

ambiente que os transforme em protagonistas no 

desenvolvimento de soluções sociais, ambientais  

e financeiras para o país.  

O projeto também contou com apoio da  

Via Varejo.

Parceiros implementadores: Artemisia e A Banca

Projeto da Parceria Estratégica Água, 
Saneamento e Regularização Fundiária
Parceiro: Instituto Iguá

Fundo Ipú de Venture Philantropy 

O Fundo Ipú visa constituir um fundo de Venture 

Philanthropy para contribuir para a universalização 

do acesso a água e saneamento básico no 

Brasil. Contando também com o apoio da 

Aliança pela Inovação e Sustentabilidade e do 

Instituto Votorantaim, a iniciativa atua oferecendo 

instrumentos financeiros, aceleração customizada 

e avaliação de impacto – compondo, desta forma, 

os três pilares de Venture Philanthropy. 

Parceiro implementador: Climate Ventures,  

Sitawi e Instituto Iguá

Projetos da Parceria Estratégica para  
o Sul da Bahia
Parceiro: Instituto Arapyaú

Circuitos Agroecológicos de Comercialização
Contando também com a parceria do 

Ibirapitanga, Dengo, Porticus, Funbio, Sebrae e 

Ministério Público, o projeto foca no fortalecimento 

da agricultura familiar agroecológica no Sul 

da Bahia por meio de assistência técnica, 

beneficiamento, acesso a crédito e a circulação 

para abastecimento dos mercados nos territórios 

das Redes Ecovida e Rede Povos da Mata. A 

iniciativa também apoia o desenvolvimento de 

uma estação de comercialização na Grande São 

Paulo e a circulação de produtos agroecológicos 

entre os estados da Bahia, São Paulo, Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Parceiro implementador: Tabôa Fortalecimento 

Comunitário

Fundo Regenerativo da Mata Atlântica:  
Cacau, SAFs e Meliponicultura 
O projeto pretende demonstrar, por meio de 

Certificado de Recebíveis do Agronegócio (CRA), 

a viabilidade de financiamento da produção 

de cacau no sistema cabruca ou Sistema 

Agroflorestal (SAF), incentivando o beneficiamento 

de cacau fino por agricultores familiares por meio 

de linhas de crédito mais acessíveis e flexíveis.

Parceiro implementador: Tabôa Fortalecimento 

Comunitário

Impulsionando o ecossistema de finanças 
sociais para pequenos produtores de cacau  
no sul da Bahia
O projeto visa promover a ativação e 

destravamento de financiamentos aos produtores 

de cacau em três frentes principais: bancos, 

produtores e ativadores, com o objetivo de 

dinamizar o ecossistema de finanças sociais para 

pequenos e médios produtores.

Parceiro implementador: Conexsus

Projetos da PPA
Parceiro: Agência dos Estados Unidos para o 

Desenvolvimento Internacional (USAID)

Empréstimo Coletivo na Amazônia: aumentando 
o alcance da PPA
O projeto configura uma Plataforma de 

Empréstimo Coletivo (crowdfunding) associado ao 

Programa de Aceleração da PPA, com o objetivo 

de que os negócios sustentáveis da Amazônia 

possam receber maiores volumes de capital.

Parceiro implementador: SITAWI  

Finanças do Bem

NEGÓCIOS DE IMPACTO SOCIOAMBIENTAL
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Estruturação e Aceleração de Negócios 
Sustentáveis na Amazônia

Apoio à estruturação do Fundo Floresta/

PPA, em parceria com GIZ e FIMP, voltado ao 

fortalecimento e aceleração de negócios e do 

ecossistema de impacto, a fim de alavancar 

cadeias de valor sustentáveis na Amazônia. 

Parceiro implementador: Instituto de Conservação 

e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas 

(Idesam)

Lab Amazônia - Fase 2

Laboratório de inovação com apoio do Fundo 

Vale, que visa prototipar soluções para desafios 

de comercialização na região amazônica, 

para solucionar problemas de logística para 

escoamento de produtos da sociobiodiversidade.

Parceiro implementador: Climate Ventures

Lab Amazônia – Fase 3

O projeto conta a parceria do Fundo Vale, CLUA 

e iCS, e visa atuar nos gargalos referentes à 

logística e comercialização para produtos da 

sociobiodiversidade brasileira, facilitando o acesso 

ao mercado das principais cadeias produtivas 

sustentáveis da região amazônica. 

Parceiro implementador: Climate Ventures

Projeto Ponte: Estruturação do Fundo da 
Aceleradora da PPA

Com duração de 1 ano, o projeto prevê estruturar 

um veículo financeiro para manutenção do 

programa de aceleração da PPA pelos próximos 

5 anos, visando a captação de R$ 25 milhões em 

investimentos. Também está prevista a realização 

de uma nova chamada de negócios para o 

ciclo 2020/2021 e a continuação da jornada 

de aceleração, bem como apoio às atividades 

de gestão, acompanhamento de negócios, 

comunicação e marketing do programa e das 

startups. O projeto também conta com apoio do 

Fundo Vale, CIAT, e iCS

Parceiro implementador: Idesam

Outros projetos do programa NISA

Amazônia UP 2020

Apoio ao programa de pré-aceleração de negócios 

sustentáveis na área rural, com foco em floresta e 

biodiversidade. Trabalha com empreendedorismo, 

sustentabilidade e inovação.

Parceiro implementador: Centro de 

Empreendedorismo da Amazônia

Apoio para publicação da edição brasileira 
do livro ‘Social Value Investing’ / Investindo 
em valor social: gerando valor social com 
investimentos’

O objetivo é disponibilizar para o grande público 

no Brasil o livro ‘Social Value Investing’, dos autores 

William B. Eimicke e Howard Buffet, ambos da 

School of International and Public Affairs (SIPA) da 

Universidade de Columbia (NY). O livro pretende 

ajudar na reflexão que governo, setor privado, 

setor filantrópico e entidades da sociedade civil 

podem somar forças para lidar com problemas 

nas áreas da saúde, segurança, pobreza rural 

e infraestrutura, através de parcerias público-

privadas.

Parceiro implementador e financiador:  
Columbia Global Centers Rio de Janeiro

Ativação do Ecossistema de Negócios de 
Impacto 

O objetivo do projeto é reunir empresários e 

investidores em torno de inovações sociais a fim de 

alavancar seu investimento pessoal e filantrópico 

para o campo de negócios de impacto. O projeto 

também propõe levar o conteúdo de negócios 

de impacto para aceleradoras e incubadoras 

do Brasil, fomentar iniciativas inovadoras para o 

campo e apoiar publicações e estudos que visem 

fortalecer o ecossistema de NISA no Brasil.

Parceiros financiadores: Fundação Telefônica, 

Instituto Vedacit, Itaú Social, British Council e  

BID LAB

Parceiro implementador: Instituto de Cidadania 

Empresarial (ICE)

Avaliação Aceleradoras Move Social

A proposta visa o apoio a intermediários/

dinamizadores do ecossistema de negócios 

de impacto socioambiental no Brasil, através 

da construção de uma avaliação que mostre 

a contribuição de aceleradoras para negócios 

e organizações da sociedade civil que apoiem 

negócios de impacto social e ambiental. 

Parceiros financiadores: Fundo Vale, Sabin e ICE 

Parceiro implementador: Move Social

CAP Gestão

Formação de capacidades de governadores, 

secretários e gestores técnicos da Amazônia Legal 

em cadeias produtivas sustentáveis e negócios de 

baixa emissão de carbono.

Parceiros financiadores: GIZ/IPAM - Mercados 

Verdes e IPAM/BMTE

Parceiro implementador: Instituto de Pesquisa da 

Amazônia (IPAM)

Desenvolvimento da Cultura e Comunidade 
Intraempreendedora de impacto no Brasil 

Apoiar a realização do Planejamento Estratégico 

Participativo Liga Brasil 2021-2023 para fortalecer 

o protagonismo da comunidade local da Liga 

de Intraempreendedores, que já foi parcialmente 

mapeada e engajada. 

Parceiro implementador: Núcleo de Assessoria e 

Pesquisa Pares

Empreendedor@ do Cerrado

A iniciativa apresenta novas propostas de 

desenvolvimento econômico baseado em estudos 

realizados na região, fortalecendo as comunidades 

rurais, associações e cooperativas com formação 

em empreendedorismo e economias alternativas 

voltadas para o Cerrado, em articulação com 

potenciais mercados regionais.

Parceiros financiadores: CEPF/IEB, Instituto 

Educacional Tiradentes e CMDCA

Parceiro implementador: Beija Flor Cerrado
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Estudo sobre negócios e impacto 
socioambiental no Brasil
O projeto visa o mapeamento e a publicação dos 

principais desafios socioambientais enfrentados 

pelo Brasil na atualidade e, a partir deles, 

levantar as oportunidades mais relevantes para 

empreendedorismo e investimentos de impacto 

no país — nas temáticas clima, inclusão social e 

regeneração em cada área de impacto (Florestas 

e Uso do Solo, Agropecuária, Energia, Resíduos, 

Água, Logística e Mobilidade). 

Parceiros financiadores: ICE, iCS e Cargill

Parceiro implementador: Climate Ventures

FIIMP II - Finanças Sociais e Negócios de 
Impacto no Brasil
O FIIMP foi criado para experimentar diferentes 

instrumentos financeiros, conhecer organizações 

intermediárias e acompanhar resultados 

de investimentos em negócios de impacto 

socioambiental.  

Parceiros financiadores: Fundação Grupo 

Boticário, ICE, Instituto Dynamo, Instituto Sabin, 

Instituto C&A, IGPA, Intercement, British Council, 

Instituto Vedacit, Fundo Vale, Fundação Tide 

Setúbal, Lab 60+, Instituto Clima e Sociedade, 

Gerdau, Semente Oré, Instituto Votorantim,  

BMW Foundation

Parceiro implementador: Instituto Phi

Florestas de Valor 
O projeto visa fortalecer e dinamizar a agricultura 

familiar, redes e associações para a geração 

de renda e conservação como alternativa 

socioeconômica às ações predatórias como o 

desmatamento.

Parceiros financiadores: Fundo Amazônia, 

Porticus, Petrobrás e Rainforest Alliance

Parceiro implementador: Imaflora

Hub de Investimento Híbrido em Negócios  
de Impacto Socioambiental
O apoio objetiva a estruturação de negócios 

agroflorestais com o LAB SAF, fomentar novos 

arranjos de comercialização de produtos da 

sociobiodiversidade através do Negócios pela 

Terra, e apoio a certificação WFTO (World Fair 

Trade Organization).

Parceiros financiadores: Fundo Vale, IGPA e  

Good Energies 

Parceiro implementador: Conexsus

Implementação de recomendações  
para avanço da agenda de impacto no Brasil
O foco do projeto é a implementação das 

recomendações da Aliança pelo Impacto.

Parceiros financiadores: Itaú Social e Fundo Vale

Parceiro implementador: ICE

Jornada de Pesquisa Academia ICE  
O projeto tem o intuito de fortalecer a pesquisa 

acadêmica em investimentos e negócios de 

impacto a partir da identificação de gargalos para 

atuação de empreendedores e investidores para 

fortalecer o ecossistema de negócios de impacto 

no Brasil. 

Parceiro implementador: ICE

Rede Latimpacto Venture Philantropy  
América Latina
O projeto visa apoiar as ações de gestão e 

desenvolvimento da Latimpacto no Brasil, rede 

multissetorial que reúne filantropos e investidores 

sociais com o objetivo de mobilizar capital para 

apoiar de maneira mais eficiente organizações 

sociais, aplicando os princípios de investimento 

para impacto.

Parceiros implementadores: Instituto Phi e IVPC

DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Apoio ao Congresso GIFE:  
Fronteiras da Ação Coletiva

O 11º Congresso GIFE, iniciado em agosto de 

2020 e com encerramento previsto para março 

de 2021, prevê o debate de temas relacionados 

ao terceiro setor e à cultura filantrópica, cidadania 

e a agenda pública do país, além de pautas 

contemporâneas globais. 

Parceiros financiadores: Itaú Social, Fundação 

Grupo Boticário, Fundação Bradesco, Fundação 

Telefônica Vivo, Santander, Alana, Fundação 

Ford, Fundação Lemann, Fundação Tide Setúbal, 

Globo, Instituto Ibirapitanga, Laudes Foundation, 

Instituto Unibanco, Instituto Votorantim, Instituto 

Clima e Sociedade, Fundação FEAC, Fundação 

Roberto Marinho, Instituto ACP, B3 Social, 

Gerdau, Instituto Arapyaú, Instituto Galo da 

Manhã, Instituto Samuel Klein, Mattos Filho 

Advogados 

Parceiro implementador: GIFE

Apoio Institucional ao Museum of Tomorrow 
International (MoTi)
O apoio ao MoTi objetiva garantir a continuação de 
projetos de Ciência, Cultura, Sustentabilidade e Edu-
cação que contribuem na promoção de um maior 
letramento socioambiental (Ecolitracy) e de futuro 
(Futures Literacy), um melhor aproveitamento do 
espaço público compartilhado nas cidades, além de 
mais colaboração em nível global entre os principais 
museus de ciência e sustentabilidade no mundo.

Parceiro: MoTi
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Desenvolvimento Institucional da Conexsus 

O apoio tem o propósito de contribuir para o 

planejamento estratégico da Conexsus, definição 

de metas e busca por inovação para seu 

desenvolvimento institucional, em direção a um 

novo posicionamento no cenário nacional e global.

Parceiro financiador: Good Energies 

Parceiros implementadores: Conexus e Elogroup

Desenvolvimento Institucional do Instituto de 
Cidadania Empresarial (ICE)

O foco do projeto é qualificar a equipe, tanto pela 

identificação de competências e construção de 

um plano de desenvolvimento pessoal, quanto 

para condução de processos de escuta e trabalho 

em grupo em ambientes virtuais. O apoio também 

prevê o desenvolvimento de um planejamento 

estratégico para os próximos 5 anos do instituto.

Parceiro: ICE

Desenvolvimento Organizacional Imaflora

Apoio para reestruturação e desenvolvimento 

organizacional do Instituto de Manejo e 

Certificação Floresta (Imaflora). O projeto possui 

3 eixos principais: o plano estratégico 2021-

2023 e uma Teoria da Mudança; nova estrutura 

organizacional e governança; e plano de 

desenvolvimento da equipe. 

Parceiro financiador: Good Energies 

Parceiro implementador: Imaflora

Diagnóstico Organizacional do Instituto 
Internacional de Educação do Brasil (IEB)

Apoio para mapear necessidades de desenvolvi-

mento organizacional, que culminou em um 

processo estruturado de fortalecimento da gover-

nança e sucessão da Diretoria Executiva do IEB.

Parceiros: Consultorias Prowa e Lumo

Diagnóstico Organizacional Oceana Brasil 

Apoio para mapear necessidades de 

desenvolvimento organizacional, desenho da nova 

estrutura organizacional e desenvolvimento de 

lideranças da Oceana Brasil.

Parceiros: Consultorias Prowa e Lumo

Estudo sobre o Impacto da Covid para as OSCS

Para entender o cenário e os impactos da 

COVID-19 nas OSCs brasileiras, foi realizado um 

estudo com 1.760 representantes de organizações 

de todas as regiões do país. Os resultados 

apontam que as ONGs perderam receita mesmo 

com elevação de demandas sociais.

Parceiros financiadores: Instituto ACP, Instituto 

Ibirapitanga, Instituto Sabin, Laudes Foundation e 

Fundação Tide Setubal

Parceiro implementador: Mobiliza e Reos Partners

Força Tarefa - Movimento por uma  
Cultura de Doação (MCD)

Apoio para o fortalecimento institucional do 

Movimento a partir do redesenho do seu modelo 

de governança, com a finalidade de garantir mais 

legitimidade, fluidez, engajamento e transparência 

aos processos decisórios e a comunicação interna.

Parceiro implementador: Movimento por uma 

Cultura de Doação

Outros parceiros: Movimento Bem Maior, Wings, 

Fundação Luíz Egydio Setúbal, GIFE, Instituto Mo, 

Instituto ACP, Umbigo do Mundo 

Fortalecimento Institucional: aprimorando 
capacidades e competências para impulsionar 
impactos (Tabôa)

Apoio para desenvolvimento institucional das 

áreas de gestão de impacto, gente e gestão de 

comunicação, por meio da Parceria Estratégica 

Sul da Bahia.

Parceiro financiador: Instituto Arapyaú 

Parceiro implementador: Tabôa Fortalecimento 

Comunitário

Desenvolvimento Institucional Projeto Piabanha 

O objetivo é oferecer consultoria ao Piabanha para 

executar ações de desenvolvimento institucional 

e capacitação da equipe, com foco principal 

no desenvolvimento de estratégias para a 

sustentabilidade do projeto. 

Parceiro implementador: Instituto Meio

Prêmio Melhores ONGs 2020

Apoio para realização da cerimonia online, 

transmitida pelo Youtube do Canal Futura, que 

reconheceu e premiou as 100 melhores de 974 

ONGs inscritas na edição 2020 do prêmio.

Parceiro implementador: Instituto Doar (Destra)

Outros parceiros: Fundação Getúlio Vargas, 

Instituto Filantropia, O Mundo que Queremos, 

Revista Época Negócios e Doare.
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Apoio ao filme “A Queda do Céu -  
Palavras de um Xamã” 

Baseado no livro com o mesmo nome, o filme 

retrata uma profecia sobre o fim do mundo feita 

pelo xamã Yanomami Davi Kopenawa, que 

denuncia e encaminha questões humanitárias e 

climáticas. É um chamado para a sociedade na 

busca do melhor conhecimento da relação dos 

povos indígenas com o território e a natureza, e a 

importância desses povos para a preservação  

da floresta. 

Parceiros financiadores: Fundação Ford, Nia Tero, 

Instituto Arapyaú, Itaú Cultural, Globo Filmes/ 

Le Films d’Ici, CLUA e Porticus 

Parceiro: Aruac Filmes

Apoio à Orquestra Filarmônica  
Pequenina Calixto 

A Orquestra da Escola Municipal Professora 

Pequenina Calixto, em Paraty (RJ), atende cerca 

de 60 jovens músicos, oferecendo oportunidade de 

acesso à cultura para crianças e jovens  

do município.

Parceiro: Parceiros da Educação RJ

Aves da Minha Comunidade
Projeto focado em educação empreendedora 

com jovens e adultos de Paraty (RJ), com a 

capacitação de guias turísticos de observação  

de aves.

Parceiro: Associação Cairuçu

Aves da Minha Escola
Projeto de educação ambiental voltado para 

crianças estudantes de escolas públicas de 

Paraty (RJ). A iniciativa trabalha sensibilizações e 

vivências com a avifauna da cidade, para mudar 

referências, valores e atitudes em prol do equilíbrio 

do ecossistema.

Parceiro: Associação Cairuçu

Coleção História Geral da África
Projeto de reedição, impressão e distribuição da 

coleção História Geral da África, incluindo 500 

exemplares dos oito volumes completos e 100 

exemplares dos 2 volumes síntese. O lançamento 

da coleção prevê também a realização de 

webinars, para ampliar os espaços de informação 

e de debate sobre o tema do racismo no Brasil. 

Parceiros: Fundação Roberto Marinho e UNESCO

Empreendedorismo Social e Sustentabilidade na 
Comunidade de Coqueiro Alto, Trancoso (BA)
Projeto que oferece cursos de capacitação para 

crianças e jovens, moradores da comunidade de 

Coqueiro Alto, em Trancoso (BA), com objetivo de 

estimular o empreendedorismo social sustentável, 

criando oportunidades de geração de trabalho e 

renda, com foco no turismo de base comunitária e 

no desenvolvimento local sustentável.

Parceiro: Associação Despertar Trancoso (ADT)

Escola Skate de Ruah 

Projeto que atende crianças e jovens entre 5 e 

16 anos, e que utiliza o esporte como ferramenta 

pedagógica de integração social e de desen-

volvimento pessoal. A iniciativa promove aulas de 

skate, arte e cidadania em espaços públicos de 

comunidades socialmente vulneráveis de Paraty: 

Ilha das Cobras, Mangueira e Pantanal (RJ).

Cofinanciador: Prefeitura Municipal de Paraty (RJ)

Parceiro: Associação Liberdade de Surfar (ALS)

Rede de Líderes Educacionais Fluminense – 
Implementação da Turma 2 (Gestores Estaduais)
Projeto de apoio à criação de uma rede de 

apoio a servidores públicos vinculados à gestão 

de educação no estado do Rio de Janeiro, 

desenvolvendo lideranças que possam atuar 

por uma educação equitativa, inovadora e de 

qualidade para as crianças e jovens. 

Parceiros financiadores: Fundação Itaú e 

República.org

Parceiro implementador: Centro de Excelência e 

Inovação em Políticas Educacionais – FGV CEIPE 

Tecendo o Saber –  
Alfabetização em Cavalcante (GO)  
O projeto oferece alfabetização e escolarização 

básica para cerca de 100 estudantes, moradores 

do município de Cavalcante (GO) e de 

comunidades quilombolas e vulneráveis da região. 

Além disso faz a formação de 35 professores 

na metodologia, para que o projeto possa ser 

conduzido não só em Cavalcante, mas também 

em mais 9 territórios similares. 

Parceiros: Fundação Roberto Marinho e  

SEDUC-GO

Telecurso Maré 
O objetivo do projeto é oferecer educação de 

qualidade para ampliar a escolarização formal 

de 100 jovens e adultos do conjunto de favelas da 

Maré (RJ), e contribuir para o direito de educação 

para todos. O apoio cobre a oferta de 4 turmas 

de Educação para Jovens e Adultos de ensino 

fundamental e médio, pela metodologia do 

Telecurso da Fundação Roberto Marinho. 

Parceiros: Fundação Roberto Marinho e  

Redes da Maré

EDUCAÇÃO E PROJETOS ESPECIAIS
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FRENTES EMERGENCIAIS

2020:  O ANO DE GRANDES APRENDIZADOS E MOBILIZAÇÕES

A CRISE DO CORONAVÍRUS FORTALECE A URGÊNCIA DE SE TRABALHAR E DISSEMINAR UMA CULTURA DE 
FILANTROPIA ESTRATÉGICA PARA ALÉM DAS NECESSIDADES EMERGENCIAIS. 

A pandemia evidenciou desigualdades e potencializou uma série de crises de ordem sanitária, social e econômica com 
danos a longo prazo, ainda difíceis de mensurar. Esse cenário revela incertezas com a adoção e manutenção de medidas 
que vão da prevenção de contágios, em especial em áreas de maior vulnerabilidade social, ao desafio de incorporar a 
educação e o trabalho remoto no cotidiano. Os momentos difíceis pelos quais passamos também provocaram reflexões 
sobre coletividade, a forma como vivemos e o que realmente importa daqui para frente.

Precisamos uns dos outros. A cultura da doação nunca esteve tão em pauta, empresas e a sociedade civil se mobilizaram 
em uma onda de solidariedade sem precedentes. Os valores arrecadados para combater os efeitos do coronavírus no 
Brasil ao longo do ano de 2020 ultrapassam os R$ 6 bilhões, segundo o Monitor das Doações da Associação Brasileira de 
Captadores de Recursos (ABCR).

Como instituição filantrópica, entendemos o nosso papel e adaptamos, rapidamente e de forma coordenada, nosso 
portfólio e orçamento para acomodar as frentes emergenciais, para no que esteve em nosso alcance, dar suporte ao 
público mais impactado.

Nessa fase de transição entre o momento delicado pelo qual passamos e o que está por vir, a potência de tantas 

demonstrações de empatia e solidariedade comprova a importância da disseminação de uma cultura de doação que 
possa ganhar força e se consolidar no pós-pandemia.

A crise nos aproximou de outras organizações e apoiamos, sempre em parceria, 16 novas frentes focadas em minimizar 
os impactos negativos da pandemia — desde questões de saúde, compra de EPIs, doação de cestas básicas e o 
fortalecimento de comunidades na Amazônia, até plataformas colaborativas para negócios de impacto.

Aportamos recursos para colaborar com iniciativas emergenciais alinhadas com a nossa estratégia — das quais 8% 
contribuem com nosso programa de NISA e 14% com Gestão Pública, enquanto as demais dialogam diretamente com os 
objetivos transversais do humanize, como fortalecimento de OSCs; articulação de diferentes atores para trabalhar de forma 
sinérgica e integrada; e atuação nos biomas e territórios prioritários. 
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Apoio ao município de Paraty (RJ)
Apoio ao município de Paraty para aquisição de 

respiradores e monitores de acompanhamento 

para equipar 15 leitos de UTIs, e um plano de 

gestão municipal de saúde, de gestão de crise e 

de flexibilização de atividades econômicas.

Parceiro: Comunitas

Apoio Institucional Central Única das Favelas 
(CUFA)
Apoio à gestão da CUFA, de forma a permitir seu 

pleno funcionamento e a logística necessária 

para continuar suas ações em benefício das 

comunidades das favelas brasileiras. Uma das 

principais ações da CUFA durante a pandemia 

foi a campanha CUFA Contra o Vírus, que 

criou o Fundo Solidário Covid-19, uma grande 

operação para apoiar famílias em situação de 

vulnerabilidade com a distribuição de cestas de 

alimentos e itens de higiene.

Apoio Social Good Brasil (SGB) – Gestão Pública 
orientada por evidências no combate à Covid-19 
Formação para cinco times de gestores públicos 

estaduais selecionados para o desenvolvimento 

de soluções de dados em diferentes temáticas 

para enfrentamento da pandemia (saúde, 

planejamento, pecuária e abastecimento  

e comunicação).

Parceiro: Social Good Brasil

BrazilLAB: Força Tarefa Covid-19
A Força-Tarefa surgiu como um processo 

adaptado da aceleração anual do BrazilLAB, um 

hub de inovação apoiado pelo humanize que 

acelera soluções e conecta empreendedores 

com o poder público. A iniciativa direcionou seu 

foco para identificar e desenvolver govtechs de 

educação, inclusão produtiva e digitalização, 

com soluções relacionadas ao enfrentamento 

dos efeitos da pandemia de coronavírus. Foram 

realizadas duas turmas de aceleração a fim 

de estruturar um modelo B2G (Business to 

Government) consistente e escalável, totalizando 

30 govtechs ao final do processo.

Parceiros: Fundação Brava,  

Fundação Arymax e Itaú

Cestas básicas dos agricultores para área 
urbana (Tabôa)
Distribuição de 330 cestas básicas de alimentos 

produzidos por pequenos produtores da agricultura 

familiar, por meio dos Circuitos Agroecológicos, 

para famílias vulneráveis dos centros urbanos 

FRENTES EMERGENCIAIS

da Bahia. A compra foi realizada em sete 

assentamentos, envolvendo 200 agricultores e 

cinco entidades em parceria para distribuição. 

A iniciativa também gerou renda para as 

comunidades.

Parceiro: Instituto Arapyaú

Cestas Básicas - Centro de Convívio dos 
Meninos do Mar - CCMar/FURG 
Distribuição de 866 cestas básicas para alunos 

do projeto CCMar, beneficiando 150 alunos e suas 

famílias. O projeto é um centro de educação não 

formal dedicada à formação profissional – nível 

básico, de jovens entre 14 e 17 anos, da cidade 

de Rio Grande (RS), que estejam em situação de 

vulnerabilidade social, econômica e ambiental.

Empréstimo Coletivo na Amazônia
Transferência de recursos adicionais para garantir 

apoio emergencial aos cinco negócios de impacto 

incluídos na Plataforma de Empréstimo Coletivo 

da Sitawi – Canal Amazônia, possibilitando 

postergar o pagamento dos empréstimos tomados 

pelos desenvolvedores destes empreendimentos, 

em um período de queda de receitas com a 

pandemia. 

Parceiro: USAID  
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Estudo do Impacto da Covid-19 para as  
OSCs brasileiras
O redirecionamento de investimentos 

governamentais e privados para situações de 

emergência com a pandemia, trouxe instabilidade 

financeira para diversas OSCs e, em alguns casos, 

a interrupção de suas atividades. A proposta do 

estudo foi investigar e repensar a atuação destas 

organizações durante a crise, e seu papel no  

pós-pandemia. 

Parceiros: Instituto Sabin, Laudes Foundation e 

Fundação Tide Setubal

Estudo “Tendências, Desafios e Oportunidades 
para Intermediários e Negócios de Impacto no 
cenário da Covid-19” 
Estudo realizado pela consultoria ponteAponte, 

para mapear e refletir sobre o papel dos 

intermediários no campo de negócios de impacto 

no cenário atual da pandemia, gerando um guia 

para maior efetividade do Investimento Social 

Privado.

Parceiros: Instituto de Cidadania Empresarial-ICE 

e Instituto Sabin

Fundo Casa: apoio aos Grupos de base no 
enfrentamento à Covid-19
A partir de um amplo mapeamento de ações 

e iniciativas voltadas para suprir necessidades 

básicas no enfrentamento à pandemia, o Fundo 

Casa buscou fomentar negócios que se propõem 

a atuar por meio da economia criativa para 

alcançar garantias de direitos e preservação da 

renda em comunidades vulneráveis. O fundo foi 

criado com a meta de atingir R$ 2 milhões para 

apoiar até 100 projetos.

Parceiros: Fundação Oak, CLUA, Mott e  

Fundo Socioambiental (FSA Caixa)

Fundo Volta por Cima 
Empréstimo a juros zero para empreendedores 

que precisam de ajuda para enfrentar os efeitos 

do coronavírus nas periferias brasileiras. O Fundo 

oferece empréstimos com tickets de R$ 9 a R$ 

15 mil, a ser pago em 12 parcelas sem juros, com 

6 meses de carência. A meta inicial de captação 

foi definida em R$ 760 mil, mas já ultrapassou a 

marca de R$ 1 milhão.

Parceiros: Banco Pérola e Artemisia

Matchfunding Enfrente – Fundo Colaborativo 
Matchfunding para empreendedores periféricos 

(urbano e rural) que necessitam de recursos 

emergenciais. Para cada R$ 1,00 captado para 

o projeto, o fundo acrescenta mais R$ 2,00. Há 

uma meta mínima de arrecadação entre R$ 10 

mil e R$ 30 mil, e as iniciativas precisam atuar 

em quatro eixos: campanhas de conscientização 

sobre o coronavírus; cuidados com a saúde física 

e emocional; distribuição de donativos e recursos; 

e suporte a micro e pequenos empreendedores 

formais e informais. O objetivo inicial de captar 

R$ 5 milhões foi alcançado no início de junho. A 

gestão do matchfunding foi feita pela Benfeitoria.

Parceiros: Fundação Arymax, Itaú Social, 

Fundação José Luiz Egídio Setúbal, Instituto Galo 

da Manhã e Fundação Tide Setubal

Policlínica Piquet Carneiro - UERJ
Como instituição pública vinculada à Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), a Policlínica 

prestou atendimento quase que exclusivamente 

aos profissionais de saúde do Estado com 

sintomas respiratórios de potencial risco para 

Covid-19. A frente teve como objetivo cobrir custos 

com equipamentos e serviços relacionados à 

adequação da subestação elétrica da PPC/

UERJ para o funcionamento das máquinas de 

radiografia e ultrassonografia de tórax, usadas 

para o diagnóstico da Covid-19. 

Parceiro: Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ)

Rio Contra Corona
Nascida das articulações do movimento União 

Rio, a iniciativa é gerida por três organizações: 

Banco da Providência, Instituto Ekloos e Instituto 

Phi. Inicialmente, foram atendidas cerca de 

100 comunidades por meio do auxílio de 70 

organizações já selecionadas para receber e 

distribuir as doações. A meta inicial do projeto 

era de R$ 5 milhões, mas no início de junho a 

campanha contava com 5.581 doadores e R$ 

R$ 14,9 milhões captados – atendendo 237 

comunidades e beneficiando 162 mil famílias. 

Parceiros: Instituto Unibanco, Loreal Brasil, SC 

Johnson, Instituto Stimulus e Grupo Vale. 

SOS Favela
Lançada pela Associação Viva Rio, a campanha 

SOS Favela – Rede solidária contra o coronavírus 

– tem o objetivo de distribuir cestas com 

alimentos e produtos de higiene entre famílias 

das comunidades do Rio de Janeiro e região 

metropolitana. A meta inicial era entregar 60 mil 

cestas entre os meses de abril e julho, porém as 

doações excederam as expectativas e a meta foi 

ampliada para 80 mil cestas entregues no mesmo 

período.

Parceiros: Investimento Social Privado (ISP)

União Amazônia Viva
As organizações Expedicionários da Saúde, 

FOIRN, ISA e Saúde e Alegria, se uniram 

para mobilizar recursos que apoiam planos 

de emergência a partir das demandas e 

especificidades impostas pela pandemia, no 

cotidiano dos povos da floresta. Os recursos foram 

direcionados para o Alto Rio Negro e  

Baixo Amazonas, podendo ser expandidos para 

outras regiões. 

Parceiros: Instituto Galo da Manhã e Klabin
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MOBILIZAÇÃO E INSPIRAÇÃO REFLETINDO EM UMA NOVA FORMA DE ENXERGAR OS NEGÓCIOS  

DE IMPACTO DAS PERIFERIAS.

Em 2020, as mais de 13 milhões de pessoas que vivem nas comunidades periféricas do Brasil foram 

fortemente impactadas. Nessas áreas há grande concentração de moradores que, na maioria das vezes, 

residem em habitações com restrições básicas de qualidade de vida – como falta de acesso à água tratada. 

Diante da fragilidade desse cenário, os empreendedores de impacto social que atuam na periferia – gerando 

empregos, renda, e apoiando a economia local – têm grandes desafios para que seus negócios sobrevivam 

em meio à crise, e para que consigam voltar saudáveis e competitivos no contexto pós-pandemia.

Foi para apoiar esses negócios que a Articuladora de Negócios de Impacto da Periferia (ANIP) – uma 

parceria entre Artemisia, A Banca e FGVcenn (Centro de Empreendedorismo e Negócios) – e o Banco Pérola 

estruturaram o Fundo Volta Por Cima. A iniciativa é uma aliança estratégica focada em conceder crédito a 

juro zero e acompanhamento a 55 negócios de impacto social provenientes de periferias em 10 estados. Com 

a proposta de apoiar negócios que têm capacidade de execução e que apresentam risco, de curto e médio 

prazos, o fundo destina aportes aos nomes selecionados e conta com doações de organizações parceiras, 

pessoas físicas e jurídicas – todas as fontes com a motivação de ajudar a cobrir despesas essenciais de 

empreendedores de impacto que atuam nas periferias ou com públicos vulneráveis.

Diante do novo pensamento sobre negócios de impacto social que borbulha cada vez mais nas periferias 

brasileiras, é perceptível uma mudança na ampliação e na implementação de uma estratégia integrada de 

apoio à jornada empreendedora. Essa estratégia passa por diversos eixos de atuação, como por exemplo 

novos modelos financeiros – frente na qual se insere o Fundo Emergencial Volta por Cima. Marcando um 

ponto de virada em meio à crise, a iniciativa fechou 2020 com uma mobilização de R$ 1,2 milhão em recursos 

e 500 empreendedores já impactados diretamente.

HISTÓRIAS

DANDO A VOLTA POR CIMA NA COVID-19
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COLABORAÇÃO PARA APOIAR OS NEGÓCIOS DE IMPACTO SOCIAL

Organização pioneira no Brasil em relação 
ao apoio às iniciativas de negócios de 
impacto social, a Artemisia foi a responsável 
por conduzir a chamada para os potenciais 
beneficiários. “O Volta por Cima mostrou 
como podemos confiar em nós mesmos e nos 
nossos parceiros, tanto os que se envolveram 
na execução, quanto os que investiram”, 
afirma Maure Pessanha, diretora-executiva da 
Artemisia e uma das articuladoras do projeto. 

Os investidores acreditaram na proposta do 
fundo quando ainda era apenas uma ideia no 
papel e em 20 dias o valor de R$ 1 milhão foi 
alcançado, a partir de uma rede de parceiros 
composta por humanize, Fundação Arymax, 
Fundação Tide Setubal, Potencia Ventures, 
Instituto Vedacit, Votorantim Cimentos, Tigre 
e Instituto Carlos Roberto Hansen (ICRH), 
Gerdau, Instituto de Cidadania Empresarial 
(ICE), Instituto C&A, Fundação Telefônica Vivo, 
e INSEAD Alumni Association Brazil. “Foi tudo 
muito rápido, um parceiro indicou o fundo para 
outro. Isso mostra o poder da colaboração. 
A confiança foi muito importante para que 
a gente conseguisse colocar a iniciativa de 
pé”, diz Maure. Com a união entre parceiros 

e pessoas físicas ou jurídicas, que também 
contribuíram, as doações representaram um 
respiro para os empreendedores e ampliaram 
as perspectivas do Volta por Cima – já que 
à medida que os empréstimos forem pagos, 
o fundo passa a ter possibilidade de apoiar 
novos negócios. 

Vivianne Naigeborin, Superintendente 
da Fundação Arymax – um dos nomes 
apoiadores do Volta Por Cima, defende 
como o trabalho conjunto, entre filantropias e 
organizações, pode beneficiar negócios que 
atuam na periferia. “Fortalecendo o diálogo 
e a colaboração contínuos, possibilitando a 
complementaridade de visões, de expertises 
e de redes, para gerar modelos que possam 
ser replicados”, afirma, acrescentando que 
essa união é uma forte aliada para promover 
impacto na periferia – o que ela enxerga 
como qualidade de vida para a população 
que ali reside. De acordo com Vivianne, o 
impacto positivo deve ser sentido em todas 
as dimensões – nos recortes de saúde, 
educação, cultura, renda e habitação 
por exemplo. “É a garantia de que essa 
população tenha plenos direitos e que tenha 

acesso a oportunidades e poder de escolha 
sobre elas”, opina. 

Reforçando a importância do caminho da 
colaboração, Maure complementa que é 
necessário fortalecer o que já existe e apoiar o 
desenvolvimento de outras frentes – seja por 
meio de conhecimento, apoio financeiro ou na 
logística. “Nós temos que entender a periferia 
como vários territórios, com muita riqueza 
e com brasileiras e brasileiros talentosos 
desenvolvendo soluções importantes para 
sobreviver, mas também iniciativas inovadoras 
para resolver diversos problemas. Temos o 
papel de apoiar esses espaços para que 
desenvolvam uma visão de longo prazo e uma 
ideia de trabalho em rede”, afirma.

“O VOLTA POR CIMA MOSTROU 
COMO PODEMOS CONFIAR EM 
NÓS MESMOS E NOS NOSSOS 
PARCEIROS, TANTO OS QUE SE 
ENVOLVERAM NA EXECUÇÃO, 
QUANTO OS QUE INVESTIRAM.”
MAURE PESSANHA, DIRETORA-EXECUTIVA DA 
ARTEMISIA.

Maure Pessanha, diretora executiva da Artemisia. Vivianne Naigeborin, Superintendente  da 
Fundação Arymax. 
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A NECESSIDADE DE AJUSTAR O 

TRABALHO EM MEIO À PANDEMIA 

Tanto Artemisia, quanto Fundação Arymax fizeram ajustes em seus 

planos de ação e em suas metas para se adaptar ao contexto do 

novo coronavírus e para se preparar para o cenário pós-pandemia. 

Após as reações iniciais, as duas organizações identificaram 

desafios e oportunidades. Segundo Vivianne, a triste oportunidade 

gerada pela pandemia foi a de escancarar ainda mais o grau de 

desigualdade que existe no Brasil. Em contrapartida, ela sente que 

houve um aumento das doações e da mobilização filantrópica no 

país. Essa percepção é difícil de ser comprovada mesmo com o 

monitor de doações – ferramenta lançada em meio à pandemia pela 

ABCR. Os dados do controle esbarram na ausência de pesquisas 

periódicas de informações que comprovem a percepção de aumento 

de doações filantrópicas – o que difere do campo das empresas, já 

que nesse recorte existem pesquisas periódicas.

Sobre a sensação de aumento das doações e da mobilização 

filantrópica no Brasil, a superintendente da Fundação Arymax 

demonstra receio em relação aos próximos capítulos. “Isso pode 

trazer uma oportunidade de mudança na forma como a sociedade 

se mobiliza para resolver os problemas sociais, mas ainda é muito 

cedo para sabermos se essa mudança será definitiva”, confessa. 

Por outro lado, ela comenta que além das dificuldades impostas a 

todos os empreendedores, os periféricos tiveram que lidar com um 

contexto territorial que agravou muito o enfrentamento à pandemia 

e que destacou elementos como insegurança em relação ao acesso 

a serviços e equipamentos de saúde adequados, infraestruturas 

precárias ou inadequadas de habitação e saneamento, violência 

doméstica, e muitos outros. 

O ESTÍMULO PARA UMA VIDA MELHOR 

COMEÇA DENTRO DE CASA

Um dos 55 nomes selecionados para receber aporte do fundo foi 

a iniciativa Arquitetos da Vila, um negócio de impacto social que 

trabalha para combater o problema da inadequação de moradias no 

Aglomerado da Serra – a maior favela de Belo Horizonte, espaço que 

conta com aproximadamente 50 mil habitantes. Dialogando com um 

setor que sofreu drasticamente com os desdobramentos da crise, a 

empresa mineira realiza reformas com qualidade e preço acessível, e 

possibilita crédito e financiamento com prazos adequados. Além disso, 

o negócio impacta diversas instâncias da comunidade – inclusive 

gerando empregos, dado que 90% da mão de obra do projeto é 

realizada por profissionais que residem no Aglomerado da Serra.

Antes de fundar o negócio ao lado do sócio Lucas Jório, a arquiteta 

urbanista Wanda Foresti trabalhou 15 anos em empresas privadas 

e prefeituras realizando e coordenando planos de urbanização para 

vilas e favelas. Durante esse período, ela percebeu que a urgência 

das comunidades periféricas por melhorias era maior do que a 

capacidade do estado em solucionar os problemas. Nesse contexto, 

Wanda enxergou uma forma de atender a necessidade das famílias 

que residem nesses espaços – principalmente na questão de 

qualidade habitacional. Ela percebeu que um caminho para provocar 

transformação profunda seria desenvolver um modelo que permitiria 

ao morador do Aglomerado da Serra a chance de contratar uma 

reforma que incluiria mão de obra qualificada e melhores condições de 

pagamento. Com isso em mente, a arquiteta chegou a um sistema 

que é acessível e que valoriza o esforço do morador da periferia, que 

normalmente tem dificuldade para fazer uma reforma e, quando 

consegue, não tem à disposição uma assessoria técnica que ajude a 

tomar boas decisões. Para dar o pontapé inicial, a solução foi oferecer 

assessoria técnica assinada por um arquiteto e auxiliar na aquisição de 

materiais sem fracionamento e sem comprometer a renda da família – 

permitindo parcelamento com tempo adequado para a realidade dos 

moradores, mas com a aquisição de todos os materiais necessários de 

uma única vez.

Com a motivação definida, Wanda e Lucas elegeram onde iriam 

atuar. Segundo a arquiteta, o critério de escolha partiu da ideia 

de que o trabalho teria que ocorrer em uma Zona Especial de 

Interesse Social (ZEIS). O local teria que estar em consonância com 

o conceito determinado pelo Plano Diretor – que é o instrumento 

básico da política urbana do município e que está fundamentado 

na Constituição Federal de 1988, por meio de artigos que definem as 

normas fundamentais de ordenamento da cidade. Além disso, a área 

está localizada na zona sul da capital mineira, o que para a arquiteta 

tem grande simbolismo no sentido de que os problemas habitacionais 

estão no campo de visão e convívio de grande parte da população, 

deixando clara a diferença social da cidade.
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A IMPORTÂNCIA DO RESULTADO POSITIVO RETORNAR 
PARA QUEM INSPIROU A INICIATIVA

Atuando no Aglomerado desde o segundo semestre de 2018, o Arquitetos da Vila gera 

impacto em várias instâncias. Wanda comemora, por exemplo, a influência que o projeto 

tem no recorte acadêmico – já que Minas Gerais e o país como um todo têm vários 

arquitetos formados, mas poucos atuando em favelas e vilas. Inspirando a nova geração, 

o projeto se preocupa com a contratação de estudantes de arquitetura e engenharia 

que residem no Aglomerado da Serra e entendem como uma reforma pode impactar a 

realidade local. 

Além dos estudantes, o projeto inclui os habitantes do Aglomerado em várias etapas, 

valorizando os profissionais da região e contribuindo com o incremento econômico da 

comunidade. “Um dos nossos pilares consiste em comprar materiais de construção 

apenas de empresas situadas dentro do Aglomerado. Além disso, 90% da mão de obra 

que contratamos é realizada por profissionais de construção civil que residem na área. 

Sem contar a equipe do nosso escritório que, mesmo pequena, é toda composta por 

moradores locais”, afirma Wanda, citando como exemplo um jovem chamado Warley 

que cuida da parte administrativa do projeto. “Warley conta que toda vez que veste o 

uniforme para ir ao escritório se sente mais seguro, pois sabe que não vai sofrer com 

batida policial”. Em outra amostra de inclusão, Wanda pontua que as equipes que 

visitam as casas também contam com moradores locais remunerados. Ademais, há a 

questão do impacto da reforma em si. O resultado da ação leva a melhorias estruturais 

e, consequentemente, repercute na saúde e nos planos das pessoas da comunidade 

a longo prazo. “No final de uma reforma você gera uma faísca para a transformação. A 

melhoria dentro da casa muda o posicionamento da família perante o lar, vida pessoal e, 

consequentemente, muda a forma de se relacionar com a comunidade como um todo”, 

afirma, complementando que a reforma de uma casa completamente insalubre pode ser 

um estímulo para que as pessoas se desenvolvam em vários sentidos.

O SONHO DE UMA NOVA HABITAÇÃO PRECISA SER 
MAIOR QUE AS DIFICULDADES VIVIDAS EM UM 
CENÁRIO ANTERIOR À REFORMA

Por trás de grandes impactos existem grandes desafios. Entre os obstáculos, Wanda 

destaca que o mais complicado é conseguir condições para que o ônus da pobreza não 

seja tão forte e determinante na vida das pessoas. Ela explica que quando uma reforma 

é realizada é necessário que o preço seja competitivo. Isso se torna difícil diante de tantas 

pessoas no Aglomerado que, em situação de desemprego, vendem a ideia de que são 

pedreiros e fazem isso mesmo sem qualificação. É um desafio convencer as pessoas locais 

de que contratar alguém que não é profissional aumenta a chance de desperdício de 

Resultado de obra que a equipe do Arquitetos da Vila, 
projeto apoiado pelo Fundo Volta por Cima, realizou em um 
banheiro doméstico na capital mineira.
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materiais e há grande chance de o trabalho não ficar satisfatório, o 
que exigiria no futuro que ele fosse refeito. 

No entanto, Wanda defende que ter mão de obra competitiva não 
significa prejudicar os pedreiros, que são a ponta mais fraca no 
cenário de reformas. Por isso, o projeto Arquitetos da Vila encontrou 
duas possibilidades de facilitar o processo. “A primeira é reduzir o 
preço dos materiais e a segunda é conseguir crédito para que as 
famílias possam optar por parcelamento. Estamos trabalhando 
para fazer parcerias com a indústria. Wanda relata que há grande 
dificuldade em tentar firmar parcerias que ofereçam um preço 
social, pois as instituições financeiras tradicionais têm resistência a 

pessoas que não têm conta em banco ou que não movimentam a 
conta bancária há mais de seis meses. “Estamos tentando crédito 
de outras formas. O programa Vivenda, por exemplo, é um grande 
apoiador nosso neste momento. Eles estão compartilhando o 
crédito que conseguiram nos últimos anos atuando em São Paulo, 
além de nos incluírem em uma rede nacional de empreendedores 
de habitação de interesse social”, revela Wanda, acrescentando 
que o Vivenda – um negócio de impacto social que tem a proposta 
de debater os desafios de habitação no país e avaliar os possíveis 
caminhos para endereçá-los – foi inspiração para a fundação do 
Arquitetos da Vila.

Além dos desafios do cotidiano, a crise gerada pelo novo coronavírus 
impactou o negócio de diversas formas. De acordo com Wanda, 
o maior problema foi a inadimplência. “Vários moradores nos 
comunicaram que não iriam dar conta de pagar as parcelas de obras 
já realizadas, então esses contratos estão paralisados. Também tem 
o impacto na questão que antecede a obra, ou seja, clientes que 
já estavam pagando as parcelas de entrada e que pediram para 
suspender os contratos”, relata.

Por outro lado, a arquiteta destaca que o momento despertou uma 
maior mobilização de filantropias e organizações. Ela acredita que 
isso aconteceu por conta da percepção de que nas periferias as 
pessoas têm ainda mais dificuldade em se manter no isolamento, 
tendo em vista a precariedade dos domicílios e o potencial que essas 
habitações têm de, inclusive, potencializar os sintomas e agravar 
o contágio. “Com as doações realizadas pela filantropia se tornou 
possível promover reformas para a classe E, que consiste em famílias 
que não costumavam fazer parte do nosso plano de crédito”, conta. 
Ela explica que o projeto está familiarizado a atuar com a classe C 
e eventualmente a D, mas que agora é um ótimo momento para 
conseguir alcançar mais pessoas que precisam da iniciativa. “Apesar 
de um volume reduzido, estamos conseguindo realizar reformas que 
chamamos de subsidiadas e que atendem famílias em extrema 
condição de vulnerabilidade”, pontua a arquiteta.

O FÔLEGO DURANTE A CRISE

Exaltando o Volta por Cima, Wanda afirma que em meio à 
pandemia a importância da iniciativa é imensa. “Na verdade, sem 
o Fundo Volta Por Cima nós não estaríamos dando conta de seguir 
com as nossas atividades”, afirma. O negócio Arquitetos da Vila 
recebeu R$ 15 mil. Esse valor vai permitir manter o custo fixo, que gira 
em torno de R$ 2.500 mensais, incluindo os impostos, o salário dos 
funcionários locais responsáveis pela questão administrative e pelo 
auxílio nas obras. A arquiteta ressalta que ela e o sócio ainda não 
conseguiram retirar um real como pró-labore. “Ainda que tivéssemos 
conseguido reformas subsidiadas, sem o fundo não conseguiríamos 
manter a nossa equipe – por isso a iniciativa tem uma importância 
extrema. A atuação conjunta nos auxilia a continuar funcionando, e 
as filantropias e demais organizações nos ajudam a levar melhorias 
para famílias mais necessitadas e ainda ampliam o impacto dos 

Arquitetos da Vila”, finaliza.

O gestor da obra Dário de Carvalho Leitão, o auxiliar administrativo e morador local 
Warley Gonzaga Júnior, o historiador Lucas Vasconcelos e a arquiteta Wanda Foresti, 
do Arquitetos da Vila, um dos projetos que recebeu aporte do Fundo Volta Por Cima. 
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Pensando em curto, médio e longo prazo, Maure reforça a visão de Wanda a respeito do papel da 
filantropia diante das consequências da crise. “O capital da filantropia é importante porque tira a pressão 
de retorno financeiro e, ao mesmo tempo, traz um voto de confiança e de empoderamento paras as 
organizações da ponta”, afirma, acrescentando que o trabalho estratégico tem contribuído bastante para 
a compreensão da conjuntura atual. “Tem sido importante para que a gente consiga entender o contexto 
e as soluções adequadas à medida que o cenário muda, e tudo isso dentro de uma visão mais paciente 
e com possibilidade de um retorno a longo prazo. Essa condição é fundamental para se trabalhar no 
desenvolvimento de um território periférico”, conclui.

Para ajudar a fortalecer os caminhos que iniciativas como o Arquitetos da Vila e o Fundo Volta Por 
Cima trilham, o capital paciente – que a filantropia proporciona aos negócios – é fundamental para 
tirar soluções do papel, porém sozinho não é suficiente para dar a escala que eles necessitam para 
prosperar e se manter estáveis. Nesse sentido, é importante que a iniciativa privada entre no campo do 
investimento e some forças ao movimento filantrópico. Essas duas frentes são mais protagonistas do que 
nunca diante da necessidade de ajudar os empreendedores periféricos a darem a volta por cima na crise 
gerada pela pandemia. 

Versão pré-obra de uma sala de casa localizada no 
Aglomerado da Serra. 

Resultado da transformação de uma sala em um estúdio de 
maquiagem estruturado para contribuir com a renda da família. 
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Cozinha no Aglomerado da Serra, em Belo Horizonte, antes 
de reforma realizada por iniciativa apoiada pelo Fundo Volta 
por Cima. 

Desfecho de obra feita em cozinha localizada no Aglomerado 
da Serra. 
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“90% DA MÃO DE 

OBRA CONTRATADA 

É REALIZADA POR 

PROFISSIONAIS DE 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

QUE RESIDEM NO 

AGLOMERADO DA SERRA”
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A TRIPLICAÇÃO DE RECURSOS PARA  
AUXILIAR PERIFERIAS URBANAS NO 

ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA

Entre incertezas e expectativas provocadas 

pela pandemia, surgiram ações emergenciais 

guiadas por uma rede de solidariedade. Foi 

a partir de um movimento como esse que 

nasceu a iniciativa Matchfunding Enfrente, 

uma plataforma de financiamento coletivo 

estruturada para contribuir com a continui-

dade de projetos de periferias brasileiras.

O termo Matchfunding vem da ligação das 

palavras “match” e “funding”, que traduzidas 

do inglês significam, respectivamente, 

combinação e financiamento. A iniciativa 

Matchfunding Enfrente coincide com essa 

junção e promove um match quando o 

público apoia um projeto e a plataforma 

triplica o investimento. É como uma vaquinha 

turbinada, uma nova modalidade de fomento 

que mistura financiamento coletivo com o 

aporte de parceiros. Por exemplo, para cada 

R$ 1,00 arrecado pelos projetos selecionados 

o Fundo Colaborativo Enfrente contribui 

com mais R$ 2,00, até que o valor de R$ 

30.000,00 seja alcançado. Se o projeto 

atingir ou passar a meta estipulada na 

campanha, ele recebe o dinheiro arrecadado. 

Por outro lado, o valor é devolvido ao 

colaborador caso o objetivo estabelecido não 

seja alcançado.

Essa rede de colaboração foi constituída 

por Fundação Tide Setubal, Benfeitoria, 

Itaú Social, Galo da Manhã, Fundação 

José Luiz Egydio Setúbal, Fundação FEAC, 

Fundação ARYMAX, Extra/Instituto GPA, 

Instituto Arapyaú e Instituto humanize. Além 

dos parceiros, o Fundo foi estruturado com a 

curadoria de nomes como Artemisia, Uneafro 

Brasil, A Banca e Observatório de Favelas. 

Relevante para auxiliar no combate 

aos efeitos do coronavírus nas periferias 

urbanas brasileiras, a primeira chamada 

do Enfrente, intitulada “Onda Covid-19”, 

selecionou projetos voltados à promoção 

da sustentabilidade de micro e pequenos 

empreendimentos, distribuição de donativos, 

realização de campanhas de conscientização 

e cuidados com a saúde física e emocional. 

Para participar, as iniciativas poderiam 

integrar qualquer coletivo, pessoa física ou 

pessoa jurídica (com ou sem fins lucrativos). 

Foram aceitos projetos idealizados ou 

liderados por pessoas com legitimidade para 

atuar em contextos periféricos urbanos. 

A partir de um edital colaborativo, a primeira 

chamada convocou projetos de longa 

duração, com orçamento e cronograma 

para três anos de execução, a fim de 

colaborar com a preparação e divulgação 

das campanhas, bem como com execução. 

De 740 propostas recebidas entre março 

e maio de 2020, foram selecionadas 265 

iniciativas – que receberam R$ 2.000,00 

para elaboração de suas campanhas e 

publicaram suas ações na Benfeitoria. 

De maio até julho, aconteceram as 

arrecadações com o público e 160 iniciativas 

receberam o aporte máximo de match 

previsto.

Estimulado pelo sucesso do Enfrente 

Onda Covid-19 e pelas consequências 

da pandemia, o fundo lançou o Enfrente 

Estruturantes no segundo semestre. De 

julho até setembro, ocorreram seleção 

dos projetos e produção das campanhas, 

enquanto a arrecadação foi realizada entre 

outubro e janeiro. Na segunda chamada, 

265 projetos se inscreveram e 15 foram 

selecionados. Aportes de R$ 900.000,00 

do Enfrente Estruturantes e R$ 532.497,00 

de 3.072 colaboradores, do Brasil e de 14 

países, foram suficientes para que todas as 

iniciativas atingissem suas metas.

FINANCIAMENTO COLETIVO CAPTA CONTRIBUIÇÕES  
E FAZ MATCH DE RECURSOS PARA QUE PEQUENOS NEGÓCIOS 

CONSIGAM DIMINUIR OS IMPACTOS DA COVID-19

Mariana Almeida, superintendente da Fundação 
Tide Setubal.
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“QUEREMOS SENSIBILIZAR 

A SOCIEDADE PARA A 

REALIDADE DE QUE A 

PANDEMIA CONTINUA E 

SEUS EFEITOS AINDA SERÃO 

SENTIDOS NO PAÍS POR UM 

LONGO TEMPO”

MARIANA ALMEIDA, SUPERINTENDENTE DA 
FUNDAÇÃO TIDE SETUBAL

ADAPTAÇÃO E TRABALHO EM REDE 

A FIM DE POTENCIALIZAR RECURSOS 

DISPONÍVEIS 

Atuando como implementadora ao lado de 

Benfeitoria, a Fundação Tide Setubal fez 

uma reorientação da iniciativa Enfrente logo 

que a pandemia foi consolidada no Brasil. 

Prevista como uma ação de identificação de 

projetos inovadores de periferias, a iniciativa 

foi adaptada para que desse conta de apoiar, 

de maneira emergencial, organizações e 

empreendimentos de periferia. Mariana 

Almeida, superintendente da Tide Setubal, 

conta que a Fundação adaptou seus planos 

e fez uma revisão das ações previstas 

para 2020 buscando o redirecionamento 

orçamentário para o Enfrente. “Atividades que 

tinham previsão de realização de grandes 

eventos foram imediatamente canceladas. 

As iniciativas de ação colaborativa foram 

intensificadas no intuito de potencializar os 

esforços logísticos de identificação e seleção 

de apoiados por meio do fomento conjunto 

com outras Fundações e Institutos”, revela 

Mariana, completando que a Tide Setubal 

manteve ações de fomento e de operação 

direta em São Paulo e que, coincidindo  

com a atuação híbrida da Fundação,  

realizou diversas iniciativas na cidade – 

incluindo transferência de renda direta  

para 2.000 famílias.

Considerando todas essas ações e 

ainda as questões de vulnerabilidade 

social potencializadas pela pandemia, 

a superintendente explica que o cenário 

provocou uma grande mudança no 

orçamento da Fundação Tide Setubal, 

com aumento expressivo das captações 

de recursos de outras instituições e um 

crescimento de 35% do aporte de recursos 

próprios. “O perfil de atuação colaborativa, 
que já era uma intenção institucional, se 
consolidou e marcou as diretrizes das ações 
previstas para 2021. A Fundação realizou um 
planejamento que reafirma a importância 
de atuar em parceria, tanto em suas ações 
diretas no território quando nas iniciativas de 
fomento, sempre pensando em potencializar 
os recursos disponíveis”, afirma Mariana 
Almeida, adicionando que a Tide Setubal 
prevê continuidade de ações emergenciais 
no território da zona de São Paulo em 
que atua e o direcionamento de editais e 
ações de captação para a continuidade da 
mobilização de recursos para essa finalidade. 
“Também queremos sensibilizar a sociedade 
para a realidade de que a pandemia 
continua e seus efeitos ainda serão sentidos 
no país por um longo tempo”, antecipa.

Refletindo sobre a extensão dos transtornos 
estimulados pelo cenário de pandemia, 
Mariana destaca a necessidade ainda maior 
de incluir a periferia brasileira no cronograma 
de ações futuras. “A periferia é um lócus 

de manifestação das desigualdades no 

país. Condições de acesso à renda, saúde, 

moradia de qualidade, educação entre 

outras são piores nesses territórios, o que 

reforça um ciclo de desenvolvimento negativo 

que não consegue ser rompido por ações 

pontuais e/ou setoriais. Essa realidade 

exige coordenação, intersetorialidade e 

continuidade”, opina ela, adicionando 

que impacto nas periferias é o resultado 

de ações combinadas que conseguem 

reverter esse ciclo e garantir dinâmicas de 

desenvolvimento autônomo positivo. “São 

ações que melhoram as condições de 

desenvolvimento humano, econômico e 

urbano desses locais”, defende.

Sobre a relação entre periferia e Covid-19, 

Mariana Almeida acredita que o principal 

desafio que os empreendedores de impacto, 

que atuam nesses territórios, enfrentaram 

foi lidar com a impossibilidade de recorrer 

ao isolamento social como mecanismo 

de proteção à saúde. “Nas periferias, as 

condições de moradia e renda exigiram 

das famílias maiores graus de exposição, 

com impactos dramáticos no adoecimento 

das pessoas”, justifica a superintendente, 

acrescentando que em muitos casos as 

oportunidades só vieram a partir do auxílio 

emergencial. “Isso representou um choque 

de renda de consumo para esses territórios, e 

nas inovações das estruturas de organização 

comunitária que geraram laços e conexões 

para a criação e orientação de iniciativas 

de impacto local mais efetivas e de longo 

prazo”, completa.
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Um dos caminhos para geração de mais oportunidades está na 

atuação conjunta de filantropias e organizações. Nesse sentido, 

Mariana defende que há vantagens importantes no trabalho 

conjunto. “Uma delas está na otimização do uso dos recursos, 

reduzindo a despesa operacional e aumentando o volume de 

recursos que chega nas periferias. Outra vantagem está no fato de 

que a junção entre os dois lados dá maior visibilidade às iniciativas, 

criando a possibilidade da estruturação de outras conexões que 

podem ser úteis ao desenvolvimento dos territórios. Essa junção 

amplia, ainda, as redes de mobilização e de captação de recursos 

a partir da diversidade dos ecossistemas em que as diversas 

organizações atuam”, argumenta.

COMBINANDO APOIADORES PARA INVESTIR MAIS E MELHOR

As duas chamadas do Matchfunding Enfrente são bons exemplos 

das oportunidades que se revelam a partir do trabalho em rede. 

“No ano de 2020, o Enfrente foi importante por ter sido a primeira e 

maior iniciativa de edital colaborativo, estimulando a contribuição de 

doadores dispersos por meio do matchfunding. O Fundo influenciou 

o campo no sentido de atuar coletivamente, ouvir as necessidades 

das periferias e fazer o recurso chegar diretamente a elas. Por meio 

de uma metodologia de seleção de projetos conectada com os 

territórios, flexível porém consistente, apoiou iniciativas de todos os 

estados do Brasil e trouxe para o processo de curadoria uma rede 

de organizações de origem periférica que ajudaram a dar agilidade 

e efetividade aos apoios realizados”, opinou Mariana Almeida, 

adicionando que a iniciativa representou uma ponte entre quem 

queria apoiar e quem precisava ser apoiado, conectando Fundações, 

Institutos, organizações locais e pessoas dos territórios.

Segundo Mariana Almeida, a plataforma é uma aliada para 

mostrar que a ação colaborativa tem potência. “O Matchfunding 

otimizou os recursos de Institutos e Fundações e ainda alavancou 

novos doadores dispersos e diversos, apoiadores de diferentes 

perfis de renda, que foram atraídos pela identificação com os 

projetos selecionados e pela confiança de que o seu aporte estaria 

viabilizando a doação de outros recursos. Em outras palavras, o 

Enfrente mostrou que investindo junto, investe-se mais e melhor”, 

argumenta. 

Embora fundamental para o momento de pandemia, todo o 

aprendizado até aqui indica a importância desse modelo de 

atuação para o desenvolvimento dos territórios e a redução das 

desigualdades de maneira mais geral. “O Enfrente já lançou uma 

segunda rodada de apoio de longo prazo a projetos de periferias, 

buscando garantir condições para os territórios desenvolverem 

soluções de resiliência e recuperação frente às crises. Foram 

15 projetos apoiados que já passaram pela primeira onda de 

captação, obtendo 100% de alcance em suas metas. Eles seguirão o 

acompanhamento e participarão de novas ondas de captação em 

2021 e 2022, como forma de mostrar como a aposta de longo prazo 

pode ser transformadora para esses territórios”, explica Mariana, 

completando que as consequências da pandemia afetaram 

profundamente as condições de geração de renda nas periferias e 

que, por isso, o Matchfunding Enfrente deve voltar a captar parceiros 

e apoiadores para uma nova rodada de apoio emergencial, dessa 

vez focada na retomada do trabalho e da renda. “O país precisa 

entender que os efeitos negativos da pandemia ainda estão longe de 

acabar e que é responsabilidade de todos e todas investir para que 

possamos sair melhores dessa crise. Tecer as redes, furar as bolhas e 

construir juntos uma forma de enfrentar as desigualdades”, conclui.

Integrantes da Nóis por Nóis em edição da feira realizada, em março de 2020, em 
parceria com o Festival Semear. Além de reunir os (as) empreendedores (as) da Rede 
nos dois dias de festival, a Nóis por Nóis assinou a curadoria geral da feira estruturada 
no evento. 
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O GRANDE POTENCIAL EMPREENDEDOR DA QUEBRADA

Parte da lista de projetos selecionados para receber o aporte da primeira chamada do Enfrente, 
a “Rede Nóis por Nóis” é um coletivo que ganha vida no distrito do Grajaú, extremo sul de São 
Paulo. Atuando como um Núcleo de Apoio ao Empreendedor Periférico (NAEP), a iniciativa é 
liderada por mulheres negras que moram na região e acreditam na possibilidade de contribuir 
para o desenvolvimento econômico e social por meio de uma abordagem sustentável e holística – 
fortalecendo, assim, empreendedoras locais. A Rede evidencia o grande potencial empreendedor 
da ‘quebrada’ por meio de ações como feiras, festivais e oficinas. Bárbara Terra, de 29 anos, é 
nascida e criada no território e fundou a Rede em 2016. “Eu costumo dizer que o Grajaú é um 
grande laboratório de experimentação de mim mesma. Aqui eu aprendi a importância de viver 
coletivamente e aprimorei a minha identidade”, confidencia. 

Bárbara conta que há dois fatores por trás da criação da Rede Nóis por Nóis. “O primeiro deles é 
o desejo de continuar um legado que começou com a minha família, com outras mulheres pretas 
que me cercam e com muitas outras que vieram antes de mim. Eu cresci em uma realidade de 
mobilização, compreendendo o contexto histórico e vendo a minha mãe se movimentar como 
uma grande referência no território. Mesmo assim, o que dizem sobre ‘santo de casa não fazer 
milagre’ é verdade e eu precisei desbravar outros caminhos para perceber a potência que eu 
teria em mãos ao fundar uma iniciativa como a Nóis por Nós”, relembra ela, acrescentando que 
o segundo fator foi uma consequência de um período em que ela morou e ministrou aulas em 
um coletivo de São José dos Campos, cidade no estado de São Paulo. “Eu estava na sala de 
aula e precisei sair para atender uma ligação urgente. Quando voltei, os meus alunos, que eram 
adolescentes, estavam eufóricos e repetiam: ‘nossa, professora, você tem o celular da maçã’. 
Naquele momento eu não me atentei para a reação que aquele produto provocou neles, mas nos 
dias seguintes refleti bastante sobre aquele episódio”, recorda. 

Ela relata que voltou ao Grajaú pouco depois dessa experiência e que, chegando lá, reuniu 
lideranças locais e articuladores inspirada pelo capítulo que viveu em São José dos Campos. “Eu 
queria unir o pessoal da quebrada com a ideia de discutir possibilidades que pudessem fazer as 
pessoas sentirem aquele mesmo entusiasmo que vi os adolescentes sentirem, mas dessa vez 
destacando uma marca local”, explica, acrescentando que esse foi o primeiro passo para alinhar 
a ideia de que os moradores poderiam estruturar um evento para dar visibilidade às produções 
locais. “Muitas ações já aconteciam antes, mas a Nóis por Nóis chegou para oferecer um olhar 
mais organizado e pertencente, tanto em relação aos produtos, quanto em relação ao Grajaú”, 
esclarece, incluindo que poucos meses depois da primeira conversa, ainda em 2016, a Rede 
organizou um evento teste, voltado para um perfil mais artístico, que contou com apenas oito 
empreendedores. “Convidamos algumas atrações musicais locais que estavam começando e 
arrecadamos R$ 5,00 de entrada. Conseguimos remunerar os artistas e a equipe, mas tudo o 
que sobrou foi suficiente apenas para voltar para casa em segurança. Mesmo assim, considero 
que o evento foi essencial para percebermos a potência que tínhamos em mãos e acreditar que 
aquilo poderia se desenvolver. Com tudo o que aprendemos, na segunda edição já agimos com 
um olhar mais organizado e incluímos mais mulheres tanto na produção, quanto nos espaços de 
comercialização de produtos de negócios do Grajaú”, conta.

“UMA DAS VANTAGENS DO 

TRABALHO CONJUNTO ESTÁ 

NA OTIMIZAÇÃO DO USO DOS 

RECURSOS, O QUE REDUZ 

A DESPESA OPERACIONAL 

E AUMENTA O VOLUME DE 

RECURSOS QUE CHEGA NAS 

PERIFERIAS”

MARIANA ALMEIDA, SUPERINTENDENTE DA 
FUNDAÇÃO TIDE SETUBAL

> Entre os resultados alcançados 

pelo Matchfunding Enfrente em 

2020 estão: doações de todos os 

estados brasileiros; investidores 

de 36 países; 54,7% de iniciativas 

propostas por mulheres; 72,8% 

de proponentes negros (as); R$ 

2.438.532,00 arrecado com 

colaboração via crowdfunding; R$ 

4.788.202,00 aportado pelo Fundo 

Enfrente; 74% dos projetos com 

metas atingidas; e seleção diversa 

– 11% das iniciativas atuam em 

campanhas de conscientização, 

12% trabalham com cuidados 

para saúde física e emocional, 

30% envolvem sustentabilidade 

de micro e pequenos 

empreendimentos e 47% atuam 

com distribuição de donativos.
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O CRESCIMENTO DE UMA REDE DE ARTICULAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO PERIFÉRICO 

Quase cinco anos depois da primeira ação em rede, a Nóis por Nóis 
já acumula grandes eventos, feiras e festivais no histórico. Em 2018 
e 2019, por exemplo, o coletivo organizou a feira do Festival Redbull 
Amaphiko, atividade que reuniu 171 empreendedores em 20 barracas 
e que, segundo a Rede, conseguiu esgotar 80% dos produtos 
comercializados. Com todo o crescimento, também aumentaram 
as frentes de atuação da Nóis por Nóis. Hoje são cinco frentes, 
com destaque para a Feira de Empreendedores Locais – que é o 
principal meio de acessar o público e fomentar a rede de consumo 
periférico de forma efetiva e constante. A segunda é chamada de 
Encontros Integrativos e se revela como um espaço de manutenção 
das parcerias com os empreendedores da rede – uma oportunidade 
de compreender melhor as necessidades de cada um e promover 
apoio mútuo. Outra frente é o “ComSoma”, um programa de 
entrevista com lideranças e empreendedores que compartilham suas 
histórias e trajetórias. Também tem o Núcleo de Apoio Terapêutico, 
iniciativa de atendimento psicológico que atualmente é online e 
visa o autoconhecimento e a gestão das emoções. Por fim, a frente 
de capacitação promove formações, mentorias e consultorias para 
empreendedores.

Considerando todas as frentes em que a Rede Nóis por Nóis atua 

e a movimentação que elas provocam na vida de empreendedoras 

(es) do Grajaú, Bárbara Terra repercute os impactos disso no território. 

“Acredito que a Rede mostra que é possível sair do casulo e voar. Há 

uma demonstração de que é legítimo compartilhar e tecer ligações 

de afeto entre empreendimentos da periferia. Também tem a 

questão de contribuir com o aumento da autoestima das mulheres, 

que representam quase a totalidade dos integrantes da Rede. Nós 

reconhecemos e valorizamos o trabalho delas. Nos preocupamos 

em aprimorar as atuações e em mostrar que o que essas mulheres 

fazem pode ser chamado de negócio, e que não deve ser encarado 

apenas como algo a ser feito no quintal de casa. Os negócios devem 

pagar as contas, mas podem ir além e gerar potência”, defende, 

complementando que a Nóis por Nós também contribui com a 

redução da desigualdade social, já que as mulheres que integram 

a rede agora têm mais recursos para gerir suas casas e ainda 

empregam outras mulheres da região – o que provoca um efeito de 

empoderamento coletivo. 

Bárbara pontua que é necessário despertar a face empreendedora 

de quem integra a Rede. “A mulher precisa, primeiro, compreender 

a sua própria identidade para, depois, enxergar o que falta. A 

autonomia está ligada ao processo de autoconhecimento e ao 

sentimento de pertencimento”, afirma, adicionando que a forma 

com que a sociedade em geral trata essa mulher fez surgir lacunas. 

“Há um desafio em descontruir isso e alimentar novas perspectivas 

na vida de uma mulher que, na maioria das vezes, não recebeu 

oportunidades. Por isso o desenvolvimento está tão ligado ao regaste 

da nossa história”, explica. Se de um lado estão tantas adversidades, 

do outro estão motivos para que essas mulheres trabalhem em 

rede. “Eu acredito que faz parte das mulheres pretas a capacidade 

de gerir potências e de entender e se colocar à disposição das 

necessidades da comunidade. No Grajaú, elas têm muita segurança 

em engajar as pessoas por meio do afeto e nos últimos anos isso foi 

potencializado, pois começamos a nos organizar mais. Mas ainda há 

um longo caminho a ser percorrido para que a periferia se enxergue 

menos fragmentada. Entendo que os negócios, acompanhados do 

sentimento de pertencimento, auxiliam nesse desafio de se enxergar 

como um todo”, opina. 

Falando de desafios, Bárbara comenta sobre alguns que já eram 

frequentes antes mesmo da pandemia. “Não finalizar a construção 

No editorial da “LEGADO”, coleção lançada em janeiro de 2021, Bárbara Terra assina a 
direção criativa e projeto gráfico. Na imagem, ela posa ao lado dos modelos Giovanna 
Marques, Rodrag, Ivan Tadeu, Milena Nascimento e Victor Viana.  
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da nossa sede significa manter alguns obstáculos, por exemplo, a ausência de um espaço físico 
para ouvir e trabalhar individualmente as necessidades das mulheres – o que não é possível nas 
feiras. Nesse sentido, a questão dos recursos é um desafio. Precisamos finalizar as obras, conseguir 
equipamentos e garantir a remuneração da equipe atual. Também temos mais vagas para ofertar, 
mas não temos recurso. Ainda tem o desafio da consciência social e da forma que a sociedade 
em geral consome os produtos oriundas da periferia, além do cotidiano em que as mulheres estão 
inseridas. Às vezes fortalecemos aquela mulher e o negócio dela, mas ela chega em casa e enfrenta 
uma realidade que reverte ou impede a aplicação do que ela aprendeu na Rede”, lamenta. 

A Rede Nóis por Nóis já trabalhava para combater esses desafios antes de se inscrever no edital 
do Fundo Enfrente. “Antes da pandemia a Nóis por Nóis já tinha vencido o edital do projeto Elas 
Periféricas, também da Fundação Tide Setubal. Naquela época, recebemos um investimento para 
expandir as nossas atividades. Foi a partir dessa conexão que soube da campanha do Enfrente. 
Essa oportunidade chegou após um período em que mergulhamos em mentoria e fortalecemos um 
propósito que, hoje, indica qual é a nossa importância como uma rede”, revela, acrescentando que 
a pandemia potencializou as desigualdades como um todo, mas que, dentro da Rede, reforçou a 
capacidade que a periferia tem de viver no caos e de se reinventar mesmo em situações difíceis. “Não 
é romantizando esse lugar de germinar no caos, até porque as dificuldades são imensas. Mas foi 
muito interessante o quanto esse momento de crise trouxe apoio para a Nóis por Nóis. 2020 foi o ano 
em que mais tivemos apoio até agora. Conseguimos ser vistos por diferentes pessoas, até o Criolo 
(cantor) divulgou a nossa campanha de arrecadação”, comemora. 

Grande edição da feira Nóis por Nóis realizada em dezembro de 2018 em parceria com o Festival Red Bull Amaphiko. 

“AINDA HÁ UM LONGO 

CAMINHO A SER 

PERCORRIDO PARA QUE A 

PERIFERIA SE ENXERGUE 

MENOS FRAGMENTADA. 

ENTENDO QUE OS 

NEGÓCIOS, ACOMPANHADOS 

DO SENTIMENTO DE 

PERTENCIMENTO, AUXILIAM 

NESSE DESAFIO DE SE 

ENXERGAR COMO UM TODO.”

BÁRBARA TERRA, FUNDADORA DA REDE  
NÓIS POR NÓIS
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UM FUTURO QUE VALORIZA A IDENTIDADE E O 

DESENVOLVIMENTO DAS PERIFERIAS

Por meio do Matchfunding Enfrente, a Nóis por Nóis conseguiu 

o apoio de 166 benfeitores e bateu a meta de R$ 30.000,00, 

terminando a trajetória de arrecadação com R$ 41.891,00. Com 

o sucesso da campanha em 2020, a Rede conseguiu manter 

todas as ações previstas e ainda desenvolver um olhar de cuidado 

mais apurado. “Com o apoio, criamos um kit intitulado NPN e o 

distribuímos ao longo de quatro meses. O kit era composto por 

uma cesta básica com o complemento de produtos orgânicos que 

adquirimos a partir de um parceria com agricultores familiares, além 

de máscaras que compramos de duas empreendedoras locais 

e álcool em gel que recebemos de doação”. Bárbara comenta, 

orgulhosa, que o Kit ainda contava com um guia de autocuidado. 

“Ter a chance de ampliar a forma de cuidado com os nossos foi um 

marco para a Nóis por Nóis. Esse processo foi potencializado com a 

pandemia. Logo no início, conseguimos uma parceria com o Instituto 

C&A e criamos o nosso Núcleo de Apoio Terapêutico, com um olhar 

direcionado às mulheres empreendedoras e à população LGBTQIA+. 

O guia enviado junto com o kit reúne informações sobre as atividades 

do núcleo e um convite ao autocuidado”, explica, adicionando 

que o Fundo Enfrente foi essencial para ajudar a cumprir todas as 

ações previstas e ainda manter esse tipo de ação dentro da Rede. 

Em 2020, a Nóis por Nóis também conseguiu promover lives nas 

redes sociais para discutir temas que ainda não tinham conseguido 

abordar, como racismo estrutural, e apoiar um espaço que acolhe 

mulheres vítimas de violência doméstica e um coletivo que ampara a 

população LGBTQIA+ que vive na periferia.

Edição marcante da feira, que reuniu um grande grupo de empreendedores (as) que integram a Nóis por Nóis. O evento aconteceu em dezembro de 2018 por meio de uma parceria 
com o Festival Red Bull Amaphiko. 
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Bárbara destaca que o Enfrente foi importante na parte financeira, mas conseguiu ir mais 
adiante. “Marcou uma aproximação da Nóis por Nóis com outras redes e foi essencial para 
nos mostrar o que outras periferias brasileiras estavam fazendo. Tivemos a nossa primeira 
experiência em fazer uma campanha como essa, o que revelou um desafio na hora de gerir o 
recurso – que foi alcançado em cerca de um mês e nos surpreendeu. Também foi inesperado 
o reconhecimento que veio a partir da campanha. É animador falar do Enfrente porque foi com 
esse aporte que conseguimos realizar todas as atividades previstas e remunerar as pessoas. 
Ainda fizemos algumas coisas pela primeira vez, por exemplo, entregar cestas básicas”, festeja.

Em 2021, a Rede Nóis por Nóis vai concentrar esforços na finalização da sede, bem como na 
continuação das ações que permeiam suas quatro frentes, com destaque para o fomento e 
a capacitação de mulheres empreendedoras. Há também o plano de desenvolver um hub, 
o “Nóis por Nóis Graja hub – Laboratório de Inovação em Economia Periférica”, que será um 
espaço física na nova sede onde vários negócios poderão articular suas operações. A loja Nóis 
por Nóis, com produtos de vestuário, vai continuar online – o que gera renda para a Rede. Por 
outro lado, ainda não há previsão para a volta dos eventos presenciais. “Para a Nóis por Nóis, 
um dos reflexos mais negativos da pandemia foi não poder realizar as feiras, pois elas geram 
recursos e são uma vitrine para as mulheres empreendedoras, além de funcionarem como 
espaço de troca e de lazer. Esse ambiente também faz falta para os artistas, porque a nossa 
feira se tornou um mini festival e na ausência do evento os artistas perdem um palco para suas 
produções e o retorno remunerado”, diz, completando que, as feiras só vão retomar quando  
for seguro.  

Para que mais coletivos tenham a chance de seguir e ampliar suas atividades, Bárbara enxerga 
uma grande relevância na atuação conjunta de filantropias e organizações, o que pode resultar 
em iniciativas como o Matchfunding Enfrente. Ela defende que essas instituições devem fazer 
um percurso parecido com o que redes como a Nóis por Nóis fazem, olhando de perto para as 
necessidades dos negócios que atuam na periferia. “Precisa ser uma parceria afetiva, com um 
tom humanizado. As intenções podem ser parecidas, mas a forma de fazer muda a efetividade 
do impacto que pode ser gerado no território. A filantropia tem mais liberdade para investir 
e isso abre espaço para mapear cada periferia e entender as fragilidades que precisam ser 
trabalhadas em cada espaço”, opina.

Apesar das incertezas que o Brasil e o mundo vivem com a pandemia, Bárbara comemora 
o fato de que 2020 foi um ano em que pessoas que não vivem na periferia compreenderam 
a importância que podem ter no desenvolvimento dos negócios periféricos. “Muita gente 
percebeu que poderia ajudar de várias maneiras, por exemplo, consumindo os nossos produtos. 
Não apenas comprando, mas divulgando e apoiando de várias formas. Foi o momento em que 
eu mais pude ver as oportunidades surgindo e as parcerias de fato acontecendo. O que antes 
era muro, eu vi se transformando em ponte. Ainda existem muitas dificuldades e discrepâncias, 
mas a periferia vem recebendo mais oportunidades de mostrar que tem muito para realizar. É 
ótimo que, agora, tem mais gente enxergando isso. A minha expectativa é que a periferia tenha 
cada vez mais voz e a Rede Nóis por Nóis vai continuar trabalhando por isso”, conclui. 

“FOI O MOMENTO EM QUE 

EU MAIS PUDE VER AS 

OPORTUNIDADES SURGINDO 

E AS PARCERIAS DE FATO 

ACONTECENDO. O QUE 

ANTES ERA MURO, EU VI  SE 

TRANSFORMANDO EM PONTE”

BÁRBARA TERRA, FUNDADORA DA REDE  
NÓIS POR NÓIS
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Bárbara Terra, fundadora e gestora da Nóis por Nóis, 
nos bastidores do editorial da “LEGADO” – coleção 
de roupas da Rede que foi desenhada em 2020 e 
lançada no início de 2021.



CONEXÕES EM REDE. PESSOAS E TERRITÓRIOS EM TRANSFORMAÇÃO

Os acontecimentos de 2020 nos fazem refletir sobre nossos novos horizontes. Diante 
de uma gama enorme de necessidades e demandas, como adequar caminhos e fazer 
escolhas acertadas? 

Para que o país possa trilhar estes cenários complexos e desconhecidos de maneira segura, 
torna-se ainda mais urgente a integração e a atuação colaborativa entre diferentes setores 
da sociedade. Renovamos nossas crenças na potência da cooperação e na articulação de 
parcerias que nos levam ainda mais longe e com mais força para inspirar a transformação 
da realidade de pessoas e territórios do nosso país.

O ano de 2021 encerra um primeiro ciclo de planejamento estratégico do humanize, e sua 
chegada consolida importantes aprendizados a respeito do valor da transparência, de 
parcerias cada vez mais consolidadas e integradas aos nossos objetivos, e da importância 
de ações estruturantes caminharem lado a lado com uma capacidade de resposta cada 
vez mais ágil, a fim de alcançarmos os impactos positivos que tantos almejamos com maior 
efetividade.

Sigamos juntos!

O QUE VEM PELA FRENTE?
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